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Annuncia-se para o proxin10 7 de bate·11tes pelo e,zsino geral. Os proprios 
Setembro a installação, e,n São Paulo, ' especialistas da 1Jedagogia primaria, os 
da Terceira Conferencia Nacional de que orientam, os que abrenz as novas sen .. 
Educação e tal é o enthusiasmo que se , das, sâo, e,n f!eral, membros do magis­
vem 1iota1zdo nos meios cultos, especial- terio secundario. 
mente 1zos peda~ogicos do paiz, que é Ainda por outro lado, o esclarecido 
licito prevêr que venha a constituir esse goverr,o paulista, etzca,npando a inicia­
conclave dos cardeaes do maglsterio e da tiva privada, /Jõe o maxtmo en1penho na 
campanha educacional u11z acontecime,ito realização da Co1zf ere,zcla, proporcio­
rnemo,·avel na historia da Republica. I nando-lhe todas as facilidades, o qzie lhe 

Desta vez, estão voliadas as atten- augura · retunzbante sue cesso. 
çôes, primordial,nente, para a questão do A ESCOLA PRI~IARIA concita, nois, 
ensino secundario, nzas A ESCOLA PRI- o professorado nacional a cooperar /Jara 
1'1ARIA não póde conservar-se extra1iha que nas menzoraveis sessões que se vão 
ao grande certame, antes acornpanha co1n realizar em Setembro seja1n amJJla111e1zte 
o nzaior enipenho sezzs preparativos, de- ventiladas as qtiestões de ensino primario 
positando em seus resultados as mais fa- ao lado das do ensi110 secundario, certa 
geiras esperanças. de q1ze destas reriniões /Jeriodioas lza de 

Realmente, estd o chamado ensino salzir a verdadeira obra da re,nodelação 
secundario enz tal posição, que é a malor de n{lsso e,zsino geral. 
chave da cultura nacional. Seus pro/is- A Associação Brasileira de Educa­
sionaes sentenz ntelhor as deficiencias do ção 11romove, actualme,zte, e11tre as azzto­
ensino JJrímario e o qrJ,e é neceJsario fa· ridades enz assumptos pedagogicos, u,n 
zer para melhor e1zcami,:z~af1!,e,nto dos grande inqueritu, cujas respostas hão de 
candidatos ao ensino superior ... ' · constituir um livro, repositorio de idéas, 

Além disso, t no magisterio secun- de acqtlisições e de tendencias, et1i qzie se 
da rio, tanto o/ ficial como privado, que /ido de a beberar os govertzos ao cogit.ar 
se têm recrutado os niais a,dorosos com- de reformas . 
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de orientação, cer~o é que não temos 
realizado trabalho <:fficiente nesse du­
plo sentido das nossas attribuições. 

O e-levadb grati de morbidade da Apesar do serviço de inspecção me-
nossa gente por todos nós já foi reco- dica das escolas haver sido creado sob 
nhecido, principalmente depois que O um criterio puramente hygienico ou 
saudoso professor Miguel Pereira profe- prophylactico, as tendencias clinicas que 
rio as patrioticas e conceituosas pala- o tê1n subordinado sempre superaram o 
vras, que ainda lioje echoan1 , inlpressi- seu primordial espírito hygieni co. 

Aliás, essas mes1nas tendencias cli­vamente, aqui e nos mais remotos re-
cantos do paiz. nicas contínuada1nente se têm apresen-

A memoravel phrase, accentuada- tado sob uma feição tbeorica , pois á 
mente pessimista, reveladora por certo ruingua de factores de realização, agora 

· · · menos escassos, os esforços dos medi-de um grande esp1r1to que se compungia 
e rebelava deante da inercia da nossa cos escolé.ress e têm desfeito e inutiliza 
política sanitaria naquelle tempo, pec- do nun~a. quasi esterilidade de resulta 
ca·nrlo pel.o exaggero· do conceito emit- dos positivos· 
tido, te\·e, entretanto, a valia , de des- · E assim continuaremos, emquanto 
-perjar a copsciencia nacional, que então não po5suirmos os centros de trata­
se orientou mais definidamente para a ment.os ou não houver um directo enten­
resolução dos nossos complexos proble· dimento entre a Directoria Geral de Ins­
mas de medi cina social. trucção Publica e as diversas policlini-

Se ,todos, 1nedicos e leigos, dirigen- cas existentes ; que de· modo mais imme. 
tes e dirigidos, reco11hecemos étgora que di .. to ou ur_gente poderão encarregar-se 
de facto é vultoso o numero de enfer- do tratamen.to dos alumnos enfermos. 
_ui'.os e·ntr~ nós, obvia torna-se a 11er:essi- No momento, este ultimo alvitre é 
dade de um largo esforço collectivo para talvez o mais acceitavel. 
que se nct1rem os doentes de hoje, e de- A creação de um ·centro de trat~­
minuam os de amanhã. 1 mento é íncontestavelmente· necessar1a 
• 1 • Ahi·, estão, nessa meta que procura- e de grande opportunida~e ; a }nsta:la­
mos attingir, a·s duas finali ,lades da ac- ção de um só centro, p~rem, nao pod_e 
.tua! ins_pecção medica escolar. Uma, de corresponder ás necess1dades dos ~1-
natureza clinica e tem por base a selec- !bares de alumnos doentes, qt1e se dts­

_ção dos escolares enfermos , para que tribuem nas extensas distancias dest.a 
sejd.m convenientemente tratados; ou- v.astissima cidade. 
tra, de feição hygienica, tem como prin- ' Impossibilitada actualmente ~ Pre­
cipal alicerce a educação sanitaria de feitur_a para a <,onstrucção de diversos 
todas as creanças que frequentatn nos- centros de tratamento, não se deve cou­
sas esc11l as prilllarias. sentir que o problema aguarde sua so-

. · Infelizme11te, poré1n, não temos lução na esper,t de melhores tempos, 
podido satisfazer as exigencias dessas em que as clinicas escolares possam ser 
duas final iclades. insta Jladas em numero satisfactôrio. 

" Ou por falta de elementos de acçã<>, . E' n1istér que se aproveitem o.s am· 
ou por au sencia de um st1perior es,pirito bulatorios, que já funccionam, e se ori-
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ente o serviço de modo que elles possam 
soccorer os escolares enfermos, sob um 
controle directo da 'organização medica 
escolar. 

· Devemos explicar que estas ligeiras 
notas não têm uni proposito puramente 
exegetico, mas, bosquejando o assumpto; 
não podemos nem devemos calar os 
commentarios sobre o quasi nada que 
temos feito em prol dos alumnos doen­
tes, a par do quasi tudo que precisamos 
realizar no terreno da educação sani­
taria. 

A organização moderna da socie-
. dade exige hoje, mais do que nunca, 
mui'ta sinceridade e muita . clareza d·e 

·acção no desenvolvin,ento dos serviços 
publicos. 

• 

E' obrigatorio, dest'arte, a quem 
desempenha qualquer attribuição de in­
teresse social, por deminuta que seja, 
um consciencioso esforço para que se 
tornem insophisma velmente efficientes os 
serviços administrativos ou technicos 
que lhes estão affectos. 

Dessa maneira, a nossa organização 
medica escolar precisa enquadrar-se den­
tro dessa exigencia êa sociologia con­
temporanea, tomando 11ma directriz 
mais de accordo com os interesses ge­
raes do paiz. 

Relativamente ás attribuições by­
gienicas dessa inspecção, diversas ve­
zes já nos referimos á completa defici­
ciencia da sua applicação concernente á 
educação sanitaria dos escolare.s, cujo 
valor o pequeno sarto epidemico de febre 
amarela, agora reinante, veio demons­
trar suggestivamente. 

Quanto ao tratamento dos alumnos 
enfermos, constituindo a finalidade im­
mediatamente mais impressionante da 
inspecção medica, ainda não recebeµ 
uma resolução conveniente, satisfactoria 
e efficaz. 

Apresentando-se na pratica como o 
principal objecti vo da inspecção medica 
escolar, o tratamento dos alumnos do• 
entes representa agora: segundo precei­
tua a reforma Fernando de Azevedo, 
uma attribuição a que se obrigam os 
inspectores medicos escolares. 

! 

. -

Assim, é necessario que a execução 
dessa finalidade da inspecção m!!dica se 
desenvolva syste matizadamen te dentro 
de uma norma orientadora da acção de 
cada medico, de modo que o trabalho se 
realizê unifottnemente etn todos os dis­
trictbs escolares. 

A sua realização processa-se prati­
camente em duas ·etapas :- a de selecção 
dos escolares enfermos e a de tratamento 
dos mesmos. 

Para a éxecução dessas duas· pbases 
de trabalho já possuímos elementos de 
valia, que podem assegurar a efficitncia 
do serviço. 

A selecção dos alumnos doentes, 
podendo ser realizada integralmente com 
os recursos actuaes, é independente do 
serviço de • fichamento», que ainda uma 
vez deseja mos estigmatizar pela sua de­
monstrada inopportunidade entre nós. 

A selecção deve ser praticada em 
tres tempos. 

Uma primeira triagem será effec­
tuaC:a pelas professoras, que indicarão 
ao inspector medico as crianças que lhes 
parecerem doentes e diariamente anno­
tarão em uma folha mensal de observa• 
ções, que pode ser orgauizada segundo 
o modelo annexo, os signaes ou sympto­
mas (falta por doença, rouquidão, co­
riza, febre, tristeza, desattenção, etc.), 
denunciadores de desvios na saúde dos 
alumnos. 

Ao :fim do mez essas folhas serão 
entreg·ues aos inspectores medicos, que 
assim poderão dar preferencia de exame 
ás creanças mais frequentemente adoen­
tadas. 

Um a segunda selecção, posterior• 
mente, deverá ser estabelecida pelas en­
fermeiras escolares, funccionarias mais 
technicas, que levarão igualmente ao 
inspector medico os alumnos que apre­
sentarem indícios de molestia. 

Finalmente, após essas duas esco­
lhas, por sua vez o inspector medico es­
colar percorrerá as classes e separará 
para o respectivo exame clinico os esco­
lares doentes, que tenham passado des­
percebidos ás professoras e ás enfer-

• me1ras. 
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Assim proceder-se-á a um completo e Nos casos mais especiaes e menos 
meticuloso seleccionamento de creanças . communs, em que se façam necessarios 
com precisão de cuidados therapeuticos, exames microbiologicos ou provas radio­
para cuja applicação esta cidade já dis- logicas qt1e a.lguns dispensarias não pó­
põe de varios ambt1latorios satisfactoria- dem executar. os escolares que destes 
mente apparelhados. ambulatorios se servirem poderão ser 

Nesta segunda etapa em que se attendidos pelo Departamento Munici· 
distribue a 5ua organização clinica, pal de AssistenC:ia ou por outras insti· 
deve a inspecção medica escolar esfor- f tuições hospitalares centraes, mediante 
çai;.-se pela installação de centros de I um entendimento prévio. 
tratamento e, na falta destes, promover A execução dessas idéas, assim ex­
um bem delineado entendimento com os' postas nas suas linhas geraes, póde ser 
dispensarios já existentes. um trabalho de realização immediata, 

Para a institt1ição methodica e ef- com os elementos de acção que actnal­
ficaz dos trabalhos clínicos não se deve 111ente possue a inspecção medica es-
aguardar a fundação das clinicas escola- i colar. • 
res, nem contint1ar na situação actttal, A systematização dos serviços de 
em que se· nota muito esforço individual assistencia clinica, seg11ndo os moldes 
e pouca e:fficiencia pratica. aci1na esboçados, é certamente um fac-

N o aprovei ta 1nen to dos am bt1l;1 to- tor i ndispens;:. vel á cfficacia dos traba­
rios actuaes, necessariamente subven- lhos que vêm sendo executados com 
cionados, de_ve ser designada para cada muita bôa vontade, com n1uito enthu­
um delles un1a enfermeira escolar, que siasmo, n1,t s sem a desejada e:fficiencia 
fará o controle dos soccorros dispensa- cotnpensadora dos esforçc>ij que os medi­
dos aos alun1nos doentes e co1umuni cará cos e as enferrneiras escolares realmente 
ás sédes districtaes as informações re- despendem . 
lativ,ts aos exames e tratan1entos feitofl, 
al&m de relatar mensalme11te á chefia/ Zopyro Ooulart 
da inspecção medica escolar os detalhes 
e a cópia dos serviços realizados. 1 lnspector Medico Escolar 
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São Domingos- Nictheroy 

.EXAMES OFFJCIA.ES) VALIDOS PARA AS ACAD.IJ.MIAS 

Internato modelai·. Optimo 1·egimem alimentai· . 
Gabinetes de Physica, Chimica e Histo1·ia N atu1·al. 

Gymnastica Instrucção militar. 
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O presente trabalh'o) publicado na revista <<.Coope1·a>>) foi traduz.ido es1~eci­
al1nente para A << .Escola Primaria>>) pela inspectora escola,· Cel1na Pad1lha. 

' 
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E' digno de attenção o modo de _p1·ovi- Te1·minado o instituto voltam os p1·0-
mento das escolas ruraes mexicanas. fessores a suas aldeias e a Missão prosegl1e 

Fundando cerca de mil escolas em um e vae 1·ealizár na região proxima, com ou­
anno, houve a difficuldade de encont1·ar t1·0 grupo de p1·ofessores, um programn1a 
para dirigil-as professores competentes e semelhante. Vae-se fo1·mando assi1n, para as 
sob1·etudo diplomados pelas escolas no1·maes. escolas ruraes federaes, um co1·po docente 
Nessas condições, lançou-se mão de toda cujas qualidades mais nota veis são a ausen­
gente de boa vontade; exigia-se espirito de eia de preconceitos e de pedantismo peda­
trabalho, energia e enthusiasmo. Satisfei- gogicos a applicação do sentido commurn 
tas essas condicões, pedia-se o que fosse para 1·~solver as situações que o traball10 
possível ' de instru.cção. Du1·ante os primei- diario apresenta, um zel? ~ntelligente p~ra 
1·os aunos, a maior parte dos p1·ofessores melho1·ar a condição esp1r1tual e econom1ca 
utilisados não havia terminado o curso pri- da visinhança e um espírito aberto sen1p1·e 
mario. No emtanto, era necessario melho- á sugestão e avido de apr~nde_r: Liv1·es de 
1·a1·-lhes a competencia profissional, e for- precon,..eitos, fazem com s1mpl1c1dade o que 
maram-se as Missões Culturaes, grupos se lhes diz e o que o senso commum lhes 
con1postos por um p1·ofessor, um agronomo, indica · não tendo tido máus modelos, ado-
11rn technico em pequenas industrias, um ptam f~cilmente o que o technico da Missão 
professor d'e educação physica e uma tra- Cu~tural ou o Inspector apresenta; conver­
ball1adora social. Essas mis~ões percorrem tem-se ·assim, por imitação, em bons p1·ofes­
o pàiz e ·reunem ·em certas povoações cer- sores. A explicação é plausível mas não nos 
ca de cincoenta professores com os quaes faz comprehender o milagre de centenas de 
estabelecem, durante um mez um curso, professores ruraes que estão sendo na pe­
cujas coracte1·istica_s são: tomar a escola quena communidade onde trabalham, pode­
rui;al do lugar e a con1munidade como labo- rosos agentes de civilização. Oiçamos o de­
ratorio, procurando estudar os problemas poimento de un: profe~~o~ rural da Se1·~a 
qué, apresentam e ensinando os mestres. a de Oaxaca depois de d1r1g1r durante dois 
resolvei-os no prop1·io terreno. Nesses 1n- annos uma escola em humilde povoado· 
stitutos têm os alumnos mest1·es de teoria, «Logo que me enca1·re_guei da esco~a, 
de technica de ensino e de administração, senti grande descol'!-solo, po1~ . estava SUJa, 
sempre, porém, com referencia á ~s~ola do desp1·ovida de moveis e utens1l1os ~scolar~s, 
lugar ; demais, trabalham com a v1s1nhan- com poucos alumnos cuja freq~enc1.a era ~r­
ça, desenvolvem um programma rec1·eativo gula1· e na qual havia um gall1nhe1ro mn1to 
pal'!:L a cornrnunidade, socializam o povoado, mal tratado com sete gallinhas e oito pin­
fazem esfo1·ços reaes para resolver proble- tinhos que logo depois m.orreram. . 
n1as reaes tambem. · Meu cuidado principal consistiu, du-

. Durante a primeira semana do institu- rante os ultimos dias de Outubro e todo o 
to, peritos e professores investigam a visi- mez de ·N ovemb1·0, em fazer reuniões com 
nhança: quem é a gente, como vive, que os visinhos de modo a crear nelles a con­
pensã., ·que ·neéessidade·s tem. Es·ta investf:. fiança pela escola rural destruindo as p~e­
gàção preliminar junto a principios geraes, venções que nutriam contra ella e assim 
dá-lhes a base para formular o programma consegui, no ~~z de Dezembro, com a coo­
de t1·abalho que desenvolvem d11rante as peração dos v1s1nhos, um terreno para um 
tres semanas subsequentes. jardim escolar, cercado, com 578 metros 
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quad1·ados ; foi 1·econstruido o gallinheiro e 
tive f1·equencia de vinte meninos e vinte 
meninas para os cu1·sos diurnos e de dezoi­
to adultos para os cn1·sos nocturnos. 

Durante os mezes de Janeiro a Maio, 
não descansamos e tivemos por fim: Jar­
din1 com seu apiario, um gallinheiro com 
vinte e oito f1·angos e dez pintinhos ; uma 
plantação de milho, um pequeno campo de 
chile, um campo de sports 1·ecentemente 
prepa1·ado e mate1·ial escola1· sufficiente com 
48 alumnos para a escola diurna e 22 para 
a nocturna. Tambe1n tinhamos fab1·icado 
um milhar de tijolos que serviam pa1·a co­
n1eçar o novo edifício escolar e com 
o p1·oducto das nossas colheitas e com as 
contribuições dos visinhos, acreditamos po­
der comprai· em Agosto proximo ferramen­
ta de ca1·pintaria e augmentar os instru­
mentos de lavoura; procuramos o modo de 
posst1i1· um terreno que seja de propriedade 
exclusiva da escola, no qttal possamos fazer 
culturas intensivas, pois o que possuímos 
actualmente é pequeno e acanhado. A esco­
la e a at1to1·idade trabalham actualmente des­
envolvendo uma acção social para comba­
ter o vicio do alcoolismo que já se ia tor­
na11do habitual entre os visinhos; assim se 
estabelecem as bases para a independencia 
economica. Pa1·a 1·ecreio dos meninos e gen-

. te do povo tenho t1m pI1onog1·apb.o de minha 
prop1·iedade com o qt1al dou audições. Es­
pero g11e, {i medida que as circumstancias 
permittam, intensificar minha acção social». 
Como Apolonio Sandoval, o mest1·e desta 
povoação, ha muitas outras ; te1·emos que 
considerai-os sempre como p1·ofesso1·es ex­
cepcionaes no sentido de que ext1·aordina­
rios são po1· seu merito e pela dignidade 
do seu trabalho mas não que1· dizer que seja 
raro encontral-os. 

Os inspectores instructores constituem 
um elemento de in1portancia dent1·0 do sys­
tema. Cada t1m delles tem a seu cargo, em 
reg1·a; t1mas 40 escolas. Occupam-se pri­
mei1·a1nente de installal-as procurando o 
p1·ofessor, 01·ganizando a collaboração da 
visinhança, formando o Co,nité de Edtica­
cão, depois visitam a escola p1·olongando 
a visita dois ou tres dias. Como mestres, 
ajudam o p1·ofessor a resolvei· as difficulda­
des dentro d11, escol11, · conduzindo-o ao . ca-

minho da communidade. A visita tão fre­
quente quanto possível deve ser feita pelo 
menos tres vezes : no p1·incipio, no meiado 
do anno e por ultimo na epoca dos exames. 
O inspecto1· instructor nãó é um político 
nem um agitador, sua figura tão pouco não 
corresponde á do professor desilludido que 
ar1·asta penosamente sua t1·adição pedago­
gica, seu pessimismo e seu máo humor por 
toda sua. ju1·isdição; são jovens, de typos 
1·evoluciona1·ios, homens de acção e de in­
fluencia. Quando trabalha vamos t1·ouxeram 
muitos a espinga1·da ao hombro, depois fa­
ziam sen1pre discursos, foram professores 
missiona1·ios ; os melhores 1·espiram ainda 
o r.oma11ce da revolução. 

Nessas escolas ruraes, nunca se sabe 
onde termina a escola e principia a povoa­
ção, nem onde acaba a vida do povoado e 
começa a da escola, no seu aspecto de es­
cola realmente social, esta escola é uma com 
a communidade. A Casa do Povo chamou­
se a principio e de facto vae sendo, e tam­
bem pedimos que a povoação seja a casa da 
da escola. Vejamos a estatistica: mais de 
2000, das 3400 escolas rurees, a que me 
referi, congregam regula1·mente os campo­
nezes ; quasi todas desenvolveram com as 
crianças a can1panha em p1·ol da hygiene. 
Os professores vaccina1·an1 no presente 
anno mais de 100.000 ·pessoas; 2500 dessas 
escolas celebra1·am exposições e ferias (não 
esqueçaes que me refiro a escolas. de aldeia), 
255 principiara.m a abertura de est1·adas ! 
108 canalizaram agua para a povoação, 155 
estabeleceram officinas de co1·reios e por s11a 
infl11encia di1·ecta, com trabalho dos pro­
prios alumnos, estenderam-se mais de 1300 
kilometros de linhas .telegraphicas e tele­
phonicas. A escola está socializada ; mais 
da metade das que temos considerado-com 
cooperativas infantis a 670 dentre ellas 01·­
ganizaram coope1·ativas de adultos. Quando 
os mais adiantados pedagogos nos pede1n 
que a escola moderna se socialize, que es­
tabeleça contacto com a comn1unidade, que 
1·eflicta a vida do povo e prepare as c1·ian­
ças para viver, vivendo, tão afastados da 
pratica habit11al se encontram que esperam 
apenas por excepção ver realizada a sua 
teoria. No erntanto, :ua . escola ru1·al mexi­
cana esta. teqria se está realizando ,não ape-

• 
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nas num e~tabelecimento mas caracteristi- co-agricola; o c.onhecime11to pi·atico de tudo 
cameute em todos. Nada de estranho ha em q11anto eleva e dignifica a vida domestica; 
receber d9 educador philosopho Job11 Dewey, o conhecimento pratico de tudo quanto pro­
apostolo da escola socializada, um teste- move a distração mate1·íal e espiritual : Sin1-
munho_ Gomo o qt1e escreveu, após ter ples o progran1ma, 1nas essencial. A es­
conhec1do a e:scola rural mexicana em 1925. cripta e a leitt1ra terão, naturalmente, de 

«: .. não ha no mundo movimento edt1~ figurai· mas sempre subo1·dinadas aos gran­
cativo qt1e apresente maior espírito de união des objecti vos qµe se colimam pois, o ideal 
intima entre as actividades escolares e a nã0 é ensinar a lei· a escrever e a contar· 
communidade do que o que é enco.ntrado na é principalmente ;nsina1· .a viver. Ma~ 
escola rural mexicana». -concretamente e como co11sequencia da dou-

trina em q11e se baseia, esta no·va escola 
** * tende a elevar a occupação habitual, a di-

1 gnificar o meio ; uma escola do campo, para 
Q11e significa tudo isso? podereis per- a gente do can1po, sobre a vida do campo 

guntar-me. Que especie de escola é • esta á infundirá na crea11ça o amor da terra; cen­
qual vão pequenos e grandes, onde os velhos tro da pequena communidade onde se in­
cantam de noite e as creanças de dia, onde stallou, a escola ii·i·adiará influencia por 
se ouve (alar muito de gallinhas e coelhos, toda a _()arte, abrirá vias inte1·iores de com­
de cooperativas e de peque11as industrias, municação, organizar~, os grupos, ensinará 
de recreações e actividades livi·es, de vac- á gente a technica facil rla collabo1·ação e 
cinar as pessoas e co1·tai·-lhes os cabellos, e da participação; depois, com a ideia na Pa­
ao mesmo tempo de aprendei· a ler·, a escre- tria, irá abrindo caminho pa1·a o mundo ex­
ver e a contar? Esta é, senhores, uma es- terior e converter-se-á em a11tena sensível 
cola nova, uma escola socializada que ft1nc- a todas as influencias que cl1eguem de 
ciona em uma sociedade de vida sufficiente- foi·a - do mundo exterio1· q11e é o Mexico, 
mente primitíva para que a escola emcampe cuja visão em seu conj11ncto ideal api·esen­
funcções e respo11sabilidades que em grupos tai·á se1:11pre,-symboliza_ndo-a pelo i·etrato 
sociaes rµ,aís ~ifferenciados estão a cargo de _ d? Presidente da Repu_bl1ca e de nossos ~e­
outras agencias. _Se os paes não têm O gráu roes pe~o Hym_110 Nacional, pela Bande1~a 
de cultu1·a 11ecessitrio para cuidar de hygie- da ~atr1a, Ass1n1 cumpre e_sta escola. a º?r1-
ne das c1·eanças, a escola deverá fazel-o . gaçao q11e ~ ~elhor doutrina poderia im­
Um dia por semana lavarão roupa, irão re- P?r-lhe1 ~ocial1zando-se e fazendo-se agen­
gularmente banhar-se no rio installar-se-á I eia socializante. 
um cabellereiro far-se-ão i·o~pas · com os \ Entre nós, onde a Nação está po1· con­
productos da h~rtaliça far-se-ão 0~ alimen- 1 stitui1·-se, a escola transpõe as normas e 
tos que serão repartidos mesmo con1 a visi- não obedece a nenhuma doutrina pedagogi­
nhança em um dia de festa, e assim a escola ca, mas, :filha da Revolução e instrun1ento 
executa aqui o q11e nun1a cidade nunca tei·á do momento. _convei·te-se em _guarda avan­
de fazer. Seu pi·ogramma, poi· outro lado, é Çª?ª ?ª. Patr1a, em fa~tor de integração que 
synthetic.o e unitario. Mantem a unidade da pri nc1p1a por dai· a l1ngua castelhana a 4 
propria vida ; suas actividades não estã@ milhões de i~dios e por apresentar a todos 
especializadas. Essa e se o 1 a tem uma os nucleos _d1sper~os da pop11lação, o ideal 
tarefa: ensinar a viver ás creanças ; um só de um Mexico unido. 
methodo,-abrir larg:amente as portas e dei- Assignalada a n1eta, volvamos á reali­
xar. que penetre a vida e que as creanças dade e perguntemos em que gráu nos _ va­
a vivam. 1 mos della api·oximando. E a estatistica fala 

O programma está ligado a tres ou I com eloquencia ; se o cun1primento das re­
quatro b~ses fundame~t~es da civilisação ; gi·as póde api·esentar-se em unidades de 
o conhec1ment? e domin10 dos factores que acção concretas, podeinos affirmar que dua,s 
conservam a vida e promovem a saúde ; terças partes das escolas i·uraes as estão 
o conhecimento e domínio do meio physi- cumprindo. 

• 
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Além d'isso tão significativos são os fazer, está o muito importante da trans­
factos como as tendencias e é de grande formação das escolas rt1raes do typo an­
valor e affirmação de que efi'ectivamente o tigo, aquelles de que fallei a principio e 
ideal· existe e persiste. Disso, felizmente, q11e sãe em numei·o de duas por uma das 
não i·esta duvida, se bem que tenhamos novas. Haverá difficuldades em conseguir 
de apontar alguns obstaculos para seu des- essa refoi·ma, pois sei·ia mais facil fundar 
envolvimento e indicar que rumos deve escolas novas que modificar as aniigas : 
seguir apontando nosso ideal generoso é aqui tivemos um can1po virgem, livre de 
o crescimento mesmo do systema que pro- p1·oconceitos, a alma atormentada pelo de­
cura realiza,1-o, por isso é que tantos mo- sejo de acção: lá, a rotinit, a desillusão, a 
vimentos espirituaes têm chegado a con- apathia. Mas pa1·a quem visa não um pro­
verter-se em meros instrumentos burocra- gramma local, porém nacional, não poderá 
ticos. A' medida que aagmentam as es- escapar esse problema e terá de promover 
colas, teremos de ir descontando, se bem a reforma das 7.000 e tantas escolas nas 
que se v{t aperfeiçoando a technica de re- quaes se está matando, dia a dia, a alma 
alização certo numero de p1·ofessores que, das creanças. 
apezar de se dizerem apostolos, não o são. Por ultimo, posto que, com tanto 
Conservai· o espírito da obra, a philo- ai·doi· falamos da escola nova rural e tão 
sophia e 1 eva d a, o methodo natui·al, a alto puzemos o se11 ideal, digamos tambem 
norma humana e conservai· t11do isso con- que ella só por si será insufficiente para 
tando-se as escolas por mill1ares, constitue resolver nosso problema. Animosa e intel­
uma das tarefas mais delicadas para quem ligente, será; como l)osto avançado esqua­
as dirige. O c1·esci1nento do systema ha I drinhará todos os animos, mas é não es­
de fazei·-se em duas direcções : horizontal- queçaes, apenas a guarda avançada. Atraz 
me11te, estendendo-se de modo a cobrir della devem vir todas as forças civilizantes 
toda a supe:ficie até clar a. todas as cre- de q_ue dis_pomos. Em seu aspecto es­
anças mexicanas oppt1rtun1dade de edu- sencial e integral, a funcção educativa 
car-se e verticalmente, enriquecendo os compete tanto á Secretaria de Educação 
programmas elevando a estr11ctt1ra escolar como as de Agriculturit, Communicações, 
alim de q11e ao menos os mais bem dotados Hygiene, Industi·ia, ao proprio Exei·cito. 
encontrem na escala educativa degráus Entretanto, não cooi·denemos o programma 
b~stantes para satisf~zer suas capacidades. e a acção primeiramente ao gabinete de 
Cinco creanças mexicanas em dez ainda trabalho e depois ín loco, pois estaremos 
não têm no Mexico aonde ir e, quando não só comettendo um erro contra o me­
vemos o censo, esses cinco meninos nos a- thodo e a efficiencia, mas tambem pondo em 
p1·asen~am a aterradora cifra de um milhão perigo o exito da obra nacional, na qual 
e meio de creanças sem escolas sendo cttda um de nós está interessado. A acção 
dentre ellas um milhão de indígenas e cam- educativa não é, sinão em pai·te obra da 
ponezes. Para dar-lhes o minimo 'de edu- escola, é obra de cultura e de divilização; 
cação que hoje lhes proporciona a escola quer dizer a reconstrucção da experiencia 
rural necessitamos fundar a.inda 20.000 es- humana para formar o individuo e toi·nal-o 
colas mais. Isso no tocante ao crescimento feliz. 
em superficie. No que respeita, porém ao 
011tr0 aspecto de crescimento, seu limite não 
pode ser sinão o do mestre ideal. A lei nos 
marca, actualmante, quatro annos de escola, 
quer dizer, para cada escola rural requisi­
tar-se-á dos professores, como mínimo, o 
que fôr iudispensavel para promover a di­
gnificação da vida e da felicidade dos me-

• x1canos. 
Entre os capítulos do que resta a 

• 

Dou-me conta d,e que na descripção 
das agencias de educação rural, referi-me 
exclusivamente ás escolas e que destas a­
penas falei das de plano inferior. E falei 
não de educação rui·al mas prop1·iamente 
de educação no seu sentido geral, se bem 
que circumscripto ao meio rural mexi­
cano. Deveria occupar-me depois do as­
pecto da especialização e poderia faliar, em 
seguida, das agencias escolares que pro-
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movessem o entrenamento especializado dº pi·econceitos, alma a,to1·n1entada pelo de­
camponez, não tanto já em sua qualidade sejo de acção: lit a 1·oti11a, a desillusão, a 
pe homem quanto em sua '}Ualidade de a- apathia. J\1Ias pai·a quem visa não um p1·0-
gricultor. Não entrarei neste ter1·eno en- g1·amma local, po1·ém nacional, nã.o poderá 
tretan~o, sinão _para dizer que o pro~esso escapar esse p1·oblema e terá de promover 
educativo em sr mesmo, o. q11e interessa a a i·eforma das 7. 000 e tantas escolas nas 
escola rural, tal corno o descrevi, referiu- quaes se está matando, dia a dia, a alma 
do-se a creanças e adultos, a homens e a das ci·eanças. 
mulheres, ha de anteceder a qualquer p 01. uitimo, posto que, com tanto 
outro programma especializado. Assim o ai·doi· falamos da escola nova rural e tão 
encarei, com effeito, crendo que, já no 1 desenvolvimento das instituições, sobre a a to puzemos o seu ideal, digamos tambem 
escola rural de que fallei, aqui e ali, se- que ella só por si será insufficie11te pa1·a 

d 'b'l'd d resolver nosso problema-. Animosa e intel-gun o a possr 1 1 a e o a necessidade, 1. t , . . d 
surgirão as escolas centraes agrícolas, ig:en e,1 sera ' co~o _posto avan9a º,., esqu~­
como haverá de surgir tambem t b 1 ._ dr1nhara todos os an1mos, mas e, nao es­
mentes que especializem de algue! ~~deoc~ queçaes, a pen~~ a g11arda ª:~nça?ª:. A traz 
ensino e que estes, por sua vez, hão de sei· della dev~m v11 todas as fo~ c1v1l1zantes 
encimados por outros de maior especiali- de q~e d1sp_omos. E~ seu - aspect~ _es-
zação de pi·oo·ramma a·s · . t. S;}nc1al e integral, a funcça,o educativa 

, 5 m i m1nuc1oso, a e t t t .. s t · d Ed -
completai· um systema que 1·ealize as duas compe e an o ~· . ecre ar1a e . uca_çao 
grandes finalidades de um bom systema com~ as de Ag:r:1cultura, Co~municaç?es, 
escolar . 0 desenvol · t f . Hyg1ene, Industria, ao prupr10 Exercito. . v1men o e aper e1çoa- E t, t t - d 
mento da personalidade humana e o des- n re a~ o, n~o ~~or enemos o pro~rammct 
envolvimento e O aperfaiçoamento das e a acçao pr1m~11~mente ao . gabinete de 
technicas que sejam possíveis, a radaveis t1:_abal.ho e depois 1n loco, pois estaremos 
e dignas da v.ida dos homens. . g nao so commett~ndo_ 11m. erro contra o n1e-

. thodo e a effic1enc1a, mas tambem pondo 
Entr·~ os c_aprt~los do que 1·esta a em perigo o exito da obra nacional, na 

fazer, ~sta o muito importante da trans· qual cada um de nós está interessado. A 
f?rn1aça,o das escolas ru1·ae~ do ~y~o. an- acção educativa não é, sinão em parte, obi·a · 
t1go, aq11elles de que fallei a principio e da escola é obra de cult11ra e de civilização· 

- d d ' ' que sao em n~mt:ro e_ uas por 11ma d~s quer dizer a reconstrucção dct expe1·iencia 
novas. Ha.vera d1ffic11Ida.des em conseguii· humana para foi·ma1· o individuo e tor11al-o 
essa rofo1·ma, pois seria mais facil fundar feliz. 
escoias novas que modificar as antigas: l Moysés Saenz 
aqui tivemos um campo virgem, livre de: ( Subsecretario da Educação Publica do Mexíco) 

! 

EXPEDIENTE 

As assignaturas d' «A Escola Primaria» podem ser tomadas 
em qualquer epoca, pelo preço de 15$0000 annuaes tanto para o 
Districto federal como para os Estados. ' 
. Os pedidos devem, acompanhados da respec;tiva importan­

c1!1, ser ende_reçados a _Redacção, á Rua de Setembr9, 174 -
Rro de Janeiro, · 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

A ESCOLA PRIMÂRIA - Abril de 1929 35 
------·-- --------------------- -----

• • 

\ 
• •• • 

li- A Escola 
• 

• 

• 

r 

~lindezas de linguagem 
·Vil 

i Deve pronunciar-se 
espiríta, espírita ou. es1Ji­
ritista ? 

' 
• • 

nunca ouvi c!izer-se espiríta. Dizia-se 
muito espirita, com acento na penúl­
tima, e, mais raramente, espiritista. Am­
bas as formas são boas e Laet, creio 
prefiria a última. ' 

Para a forma espírita, a mais usual 
não ve,io modo sério de defesa. Tal~ 
vez exista, mas não sei como defendê-la 
sem tornar improcedente o argument~ 

Bluteau , Morais, Lacerda e Vieira de semelhança com espírito. 
não registan1 ne11huma dessas tJalavras. O filólogo R. de Sá Nogueira, em 
Aulete e A. Coelho consignam apenas «O Séct1lo», de Lisboa, de 27-7-928, 
espiritista. O tJ_rimeiro assim trata da respondertdo a um consulente, estampou 
voz : (( Que se refere ao espiritismo : bem elaborada nota, de onde copio as 
Doutrina, te oria espiritista. - s. m. e seguintes palavras : 
f. pessoa partidária do espiritJsmo; o « •• , salvo melhor juízo, creio que 
que dá sessões de espiritismo. as coisas devem ter-se passado co1no se 

f. Espírito + ista. » segue : 
figueiredo, na 1." edição do Oi- . . 1.º ao substantivo «espírito» te1·-se­

cionário, ta111 bém regista apenas espiri- ,a JU~tado o sufixo ita, por analogia 
tista. Mas, e111 as outras edições con- 1 com ismaelita, israelita, islamita, semita, 
signa espiritista e espirita. .etc. Esta analogia justifica-se, visto que 

Gonçalves Vianna, em o Vocabulá- se trata de vocábulos que exprimem 
rio , dá espirita e espiritista. ideas conexas, isto é, que designam sei-

A forma regular é espiritista, mas, tas religiosas ; 
segu11do me parece, vai prevalecer a 2.º a forma <<espiritista> resultante da 
peor espírita, mais curta que espiritista sufixação de ita a espírito. ter-se-ia 
e de acentuação semelhante à da pala- abreviado por haplologia em espiríta 
vra espírito. com acento na penúltima sílaba ; 

Entre nós. ouço dizer, com freqüên- 3° m11itos teriam passado a pronun-
cia, espírita, com acento na antepenúl- ciar esta forma com acento 11a antepe­
tima sílaba. núltima sílaba, por analogia com espi-

Em Portugal, como aqui, diz-se das rito, 
três maneiras. «O centro espiritista, em Sendo de facto essa a história da 
Paris, é na redacção da Revista Espiri- evolução fonética do vocábulo que es­
tista ( creio que os adeptos vernác11los tou estudando, a verdadeira prosódia 
dizem espírita) ... >> Eça de Queiroz. No- devia ser espirita, com acento na pe­
tas contemporâneas. · Pág. n. 297. núltin1a sílaba ... » 
Ed. 2.". 

Em Minas, no meu tempo de moço, p. A, PINTO 

• • 

• 
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A conjuração mineira : suas causás, 
seu espirito, seus effeitos 

• 

Ab1·il d~ 1929 

• 

Conferencia realizada em 21 de Abril de 1928, no Instituto Historico e Geog·raphico de i\finas 
Geraes, pelo Dr. Lucio dos Santos). 

, 

• 

«O episodio 1nais iateressante da iniciada na região de Sabará, devia-se 
historia colonial de Minas Geraes é, sem pela maior p,trte, á nomeação inconside­
contestação, a Inconfidência, pela · sva rada do fidalgo hespanho1, d. Rodrigo 
natureza, pela sua origem, pelos obje- Castello Branco, que entrou em lucta 
ctivos que collimava, pela ~ignificação com Borba Gato e foi assassinado pelos 
que teve. · sequazes deste. 

Consistiu na tentativa de uma se- A rivalidaâe entre Portuguezes e 
paração violenta relativamente á metro- Paulistas conflagrou a Capitania. Viu-se, 
pole portugueza, com a J)roclamação da porém, que t1m pouco mais de attenção 
republica em Minas, ao modo do que se do governo oortuguez para as Minas e 
fizera na An1erica ingleza, generali- a escolha de homen!I de real mereci­
zando-se o movimento por todo o paiz. mento, con10 Antonio de Albuquerque, 

A cat.tsa proxima da conspiração bastavam para introduzir e manter a 
foi o l,tnçam.ento da derrama. Outras ordem e a paz· 
causas, porém, havia mais remotas, em- As mina.s pertenciam ao monarcha, 
bora 11ão menos efficíentes. con10 representante supremo da collecti-

Por mais de u1na vez se manifestára vidade, encarnando todos os direitos e 
nas Mi 11,Ls o espiri to de revolta. Era, prerog·ati vas, Na carta reg-ia de 12 d e 
dizia-se, como que 1.1m l1abito pernicioso, setembro de 1729, dizia El· Rei: «Todos 
que brotava das 1ninas, corria pelas ca-, os mineraes, que se acham debaixo da 
tas e soca vões, para infundir-se na alma; terra, pertencem ao patrimonio de minha 
elo povo. Embora se possa dizer que. • real coroa, não podendo ninguem ex­
na sua 1naioria, nã<) pass.ivam taes n10- trahil-os sem minha expressa ordem ou 
vimentos de simples rebeldia contra me- consentimento, e eu não desisto e nem 
didas ce caracter fiscal, certo é que, posso desistir do direito que me com­
da repetição e recrus<lecimento de taes pete sobre esses thesot.ros, que a Pro­
occorrencias devia resultar a formação videncia disseminou com mão prodiga 
gradativa de uma consciencia nacional, nos meus domínios do Brasi l , para maior 
o surto ele 1.tm sentimento nativista, ani- 'gloria e esplendor da luzitana dynastia.» 
mando as gerações já aqui formadas a Concedendo a particulares a explo­
adquirirem 0 domínio da sua prorria ração das minas de 011ro, reservava para 
terra, a dirigirem os seu<, proprios des- si o rr1onarcha u1na fracção do producto 
tinos, a sacudirem, emfim, o jugo ex- liquido, isto é, ,o quinto. 
tran !:!'eiro. E f ~ stabelecer a racção a arrecadar 

Essa formação de uma consciencia I era facil: conhecer, porém, o total de 
nativista constituia phenomeno natural, / que deduzir a fracção em cada caso, muito 
que em vão se tentaria sopitar, porém difficil. Dahi as flt1ctuações por que 
que os erros da metro?ole deviam acce- passou o modo de arrecad;;içâo do quinto. 
lerar. . / A cobrança a tanto (10 oitavas) por 

O desastre da colonização, tão bem batea era irracional e injusta. Taxava-

• 
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• 
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• 

• 
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se o trabalho e não a producção. Não I gia o deficit a importancia de "528 arro­
foram pequenos os dissabores do go- ! bas de ouro . 
vern,tdor d. Braz Balthazar da Silveira, E não era essa a unica contribui-
ª esse respeito. çào que pesava sobre o povo. ~via 

Depois de vari,ts occorrencias, fir- varios outros irupostos e taxas; havia 
mo11-se o accordo de contribuírem as Ca- , os subsídios volurztarios, etc, Além disso, 
maras com 30 arrobas de ouro, annual- ! a prohibiçào da pratica de algumas ·in­
mente, pelo quinto, estabelecendo·se uma 

I 
du s trias para não desviar braços da mi­

finta geral ou derrama, que incidia em neração, não so1nente travava o pro­
outras taxas, para completar aquella gresso da Capitania, como tambem enca­
contribuição, quando não perfizesse a recia a vida. 
importancia estipulada. 

A introducção de um novo processo, 
isto é, da deducção do quinto nas casas 
de fundição, embora mais racional e111 
principio, provocou a revolt,1 de 1720, 
que tanto amargou ao Conde de Ass11-

- . 
mar. 

:Posteriormente a essa époc,t, varias 
foram as _soluções adoptadas, até que, 
em 1734, ficou estabelecida a contrilJui­
ção de 100 arrobas de ouro por anno. 

Para que 11ão pareça estarn1c,s ani· 
1nados de sentimentos hostis ao governo 
colonial, vamos citar opiniões ab,,olut,1-
mente insuspeitas. 

Diogo de Mendonça Corte Real, mi­
mistro do Reino, deu o seguinte pa­
recer: Não cabe na clemencia e na jt1s­
tiça de sua majestade impor um tribt1to 
tão oneroso e tão desegual para resarl:ir 

' . . 
os preJu1zos que ca11sam á Fazenda 
Real os descaminhos do quinto . » Refe­
ri,t-se á capitação destinada a perfazer 
as 100 arrobas I quando necessario . 

· Teixeira Coelho, que visitou a Ca­
pitania e aqui permaneceu ll 1c1nnos, fala· 
nos excessos e vexames da cobrança; 
mostra como comprometteu os interesses 
da Cil,pitania e lhe provocou a decaden· 
eia, o zelo intempestivo de Gomes Freire 
de Andrade pelos interesses reaes. 

Os deficits na arrecadação das 100 
arrobas se foram accumulando. Já an­
tes de 1789, julgava Teixeira Coelho 
• • 1mposs1 vel a cobrança dos atrazados. 
Ainda no começo do XIX clamava 
Escqwege pela reducção do imposto do 
quinto (20 ¼) a J O q/ 0 • 

Ao tomar posse o Visconde de 
Barbacena (11 de julho de 1788), attin-

-
Varios n1oços brasileiros haviam 

estudado na Europa, especialmente na 
França, numa época de intenso movi-
1nento íle libertari as. 

Um delles, J osé Joaquim da Maia, 
tento11 em vão, falando a Jefferson, em­
baixador ameri cano em França, attrahir 
a sy111palhia e o apoio da republica 
11orte-a111ericana, no caso de um possivel 
levante no Brasil. Dois ot1tros, José 
Alvares Maciel e Don1ingos Vidal Bar­
bosa, tomara111 J)arte n,L conspiração. 

Havia, poi s , na C,tpitania, em re­
su1110: um certo espirito pron1pto para 
a r ct volta; uma certa consciencia i1acio-
11.al de força e <.1ig·11idade, naturalmente 
hostil á metropole; alguma propaganda 
de idéas revolt1cicinarias, convida11do a 
i111itar os colonos ingleze5 da America 
e a contar com o auxilio (la França. 

Ahi estão as causas efficientes bem 
poderosas. 

O lançame11to da de1·ra11za, para a 
cobrança dos atraZallos, qtte · figurava 
entre as instrucções trazidas pelo novo 
governador - - Luiz Antonio Furtado de 
Mendonça, visconde de Barbacena; der­
ra111a esta qt1e se extendia a todos, Ct1i­
dassem ou não ela extracção de ouro; 
devia collocar o povo 11u111a sit11ação de 
grande angustia, propici ,L á explosão de 
um levai1te no sentido de derribar tão 
oppressor governo. Tal foi a causa im­
mediata, poderíamos dizer - occasional 
da conspiração. 

A multidão, porén1, mesmo quando 
profundamente desgostosa contra um - . governo, nao se move por s1 mesma. 
São necessarios chefes para agital-a e 
dirigil-a, para exaggerar-lhe as espe-
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ranças e aggravar-lhe 0s descontenta· 
mentas, tornando-a irresisti v. el pela co­

. hesão e pela í_orça viva. 
Esses che.fes appareceram. 

isso uma licença no regiµ1ento. Não foi 
mais feliz, nessa tentativa, .e voltou ao 
serviço militar. Desgo:s~oso com as pre­
terições de que era victima, conhecedor 
da miseria e oppressãg do povo, obteve 

Joaquim José da Silva Xavier, co- Tiradentes licença para ir ao Rio, onde 
gnominado Tiradentes, nasceu n.o sitio I pretendia cuidar dos projectoe a q11e 
de Pombal, na parochia de S. João, nos referim,os. . . 
d'El-Rey, a 12 de novembro de 1746. 1 

. Em agosto de 1788, estando Tira­
Era o ql.farto dos sete filhos do casal dentes no: . Rio, aki chego_u, r,roceden \e 
Domingos da Silva dcs Santos e A11tonia da Europ11, José Alvares Maciel, que era 
da ~ncarnação Xavier. O primeiro e filho do capi~ão-mór àe. Villa Rica, 
terceiro dos seus irmãos Sf~guiram o sa- cunhado, portanto, do tenente-coronel 
cerdocio. Francisco de Pa11la Freire de Andrade, 

Orphão ao.s onze annos de edade, commanda·nte do .Regimento'de Dragões , 
recebeu, entretanto, Tiradentes, como o de que fazia parte 'riradentes. Foi vi­
affirma o conego Soares de Araujo, ci- sital-o o Alferes. Essa 'visi{a é o ponto 
tado por E. Machado de Castro, alguma de partida da Inconfidericia. · 
_instrucção, graças aos esforços do seu Versou a convers21ção sobre o es­
irmão mais velho, instrucção que .não tado ang·ustioso ·em gué se achava a co­
seria certamente inferior á qu.e 8e podia Jonia portugueza, que "Tiradentes dec;­
então receber. crevei1 cotb éores vivas ao ·· récem-che-

• 
Diversas commissões que desempe- g·ado. Por sua v·ez Maciel narrou ao seu 

nhou Tiradentes, o modo por que nellas visitante as impressões que trouxera da 
se houve, e os elogios que recebeu, de- Europa. Por todâ a parte, disse elle, 
_monstram ser elle um homem bastante admiravam que não tivesse o Brasil ími­
intelligente e instruído, dotado de uma tado as colonias inglezas, libertando-se 
grande alma, corajoso, destemido e bom. de Portugal. Não avaliou Maciel o al-

Era um habil dentista, entendido cance dessàs palavras, na alma ul~erada, 
em curativos, bastante conhecedor da no espírito v'ivo e emprehendedor·ae Ti­
arte de pesquisar e explorar o ouro e as radentes. Começou este a ·pensar na li­
pedras preciosas, possuidor de «intelli- bertação, a desejal-à ardentemente · e a 
gencia mineralogica», como se diz no cuidar dos mt:ios de ]eval-a a effeito. 
officio do governador Luiz da Cunha Me- Convidou Tir'adente~ ao seu amigo, 
nezes, d!;! 21 de abril de 17 84. Pelos para juntos visitarem o Rio Andaral1y, • · 
projectos que concebeu mais tarde, de onde lhe queria expor os projectos que 
captar as aguas dos rios Andarahy e concebera; e lá, · no silencio, longe da 
Maracanã, aproveitando-as no abasteci- cidade, expoz a Maciel o plano de um 
mento do Rio de Janeiro, projectos que levante na Capitania, capaz de alastrar-

• 

foram conside1·ados como demonstra- se po_r todo o paiz ,,·. · -
dores de pouco juízo e cuja realização Voltou Tiradentes para -Minas, nesse 
não demorou muitos annos, revelou Ti- mesmo mez de ag.osto, e já, pelo cami­
radentes o seu espírito emprehendedor nho; veiu ·1a.nçando ' as- sementes da re­
e arrojado. Pensou tambem na const,ru~ volta, como o fez na Faz~n~a do coronel 
cção de trapiches na cidade. José ,4\yre~, . ll:ª _Bor.da do Campo, na 

Ve-nol-o primeiramente como den- Fazend~ do ·R\;!gÍ~_tr,o, onde_fal_ou ao pa­
tista ambulante, em viagens constantes. dre :fy.Jano.el Rodrigues _da Çost~.1 Mas, 
Não tendo sido feliz, resolveu seguir a não f~i be_m succedjdo. . 

· ca.rreira das armas, entrando no Regi- , A 28 , de agostq, _,apresen_~ou-~e o 
mento dos Dragões da Capitania, ahi Alferes ao seu Regiment9_

1 
mâs, por estar 

subi.u<lo até o posto de alferes. doeg!e : qe ~m _p~, con~_erv911-se _inactivo 
Tentou a mineração, obtendo para duran·t~ .. cerca . de_ -um JlleZ. Procurando 

• 
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depois o seu com mandante Pa11la Freirt>; , 'pois: · •Tiradentes; . Maciel, Paula Freire 
para com o mesmo falar sobre o rece- é1: padre Cariós .; · :.. •; - · · 
bimento de soldo, sondou-o 5,obre a pos- · .A ctma no,v..a- reunião, compareceu 
sibilidade de um levante eth Minas. tambem. Alvarengá. . 
Irritou-s e . o tenente-coronel· mas, corri · ·.· O padre Carlos e AI varen.ga foram 
grande habilidade, exploro~-lhe o Al- Jexar ai nova a Gonzaga e Claudio. Ti­
feres a vaidade, dizendo que, no .l:(io·, 1'raden.tes, · por seu lado, conseguiu a 
estavam os olhos vbltados para o con1- ad:bes ão . do padre Roli!D, do coronel 
mandante dos Dragões de Minas. Ao Don1'i!ng0 S1·,Vieira e de Salvador Gurgel 
ouvir taes co11sas, o tenente-coronel do Amaral. ,. 
«mascou «, como disse o Alferes . no · sei1 Mais .tarde, .. mais ou menos pela 
interrogatorio. , oitava do Natal, 1788, houve· a mais im-

. Procurando novamente o seu· com- portante ,. de to·das as reuniões, em casa 
mandante, encontrou cm casa deste, J·osé de Paula Freire, estando presentes Ma­
Alvares Maciel e padre Carlos de , '.1'0· .ciel, . ·Tiradent~s, padre. Carlos, padre 
ledo. · Rolim, e · ·Alvarenga, tendo sido este 

E con ver sã ram os tres sobre o· Je, chamado· po·r um bilhete do padre Carlos. 
vante, que se poderia realizar, ao ser Tiradentes expoz todo. o plano. Discu, 
lanç_ada a derran1a. ··'.' tiram:se varios assumptos. ficou assen­

Em dezembro de 1:188, achavàm--se tado o . pr0gramma <le levante, para logo 
. em Vil la Rica: o paclre Carlo,s Corrêa de. que se lançãsse a derrama, nos segi1in­
Toledo e 1Ylello, vigario <le S José·d' E!- te:i .t ern1os; · mais ou . menos: - Lançada 
Rei, ho1nem r_ico e influente, q11e se di,; a · derra111a:~ Tiradentes salriria pelas .ruas 
rígia á 11arianna, pedir ao Hispo licen-~.a ; ·a sublevar o povo . .. A senha para os 
para ir a Portugal; o padre José da Silva conjurados <reria esta: ·. Hoje faço o nzezt 
de Oliveira Ro 1 i ni, que pretendia obter, bapti.zado. , :Revoltado o povo, acudiria 
do governador a revogação do exílio a . Pa·u·Iá Freire, a, :~ frente do ~egimento, 
que fôra condemnado; e o coronel ·Ign,a. c1o'mo para,.:,subJugar os amotinados, mas 
cio José de Alvarenga Peixoto, poeta·,', na realidade para fraternizar com elles. 
ex-ou vitlor da com are a do Rio das. Mor- ·. Seria procl;aµiada a ,republica, · sendo 
ies, homem de grande valor. ·: ·· · preso··o · governador. A : capital do novo 

O padre Carlos e o coronel Alva· 'i esta:d·o~ seria S. João d'E t-Rei, creando­
renga hospedavam-se ,com o dese1nbar- se ,uma, pniv-ersidade em Villa em Rica. 
gador Gonzaga., e o padre Rolim co~ .. ·. Adoptava,se como syn1bolo, na ban­
o coronel Domingos de Abreu Vieira. dei-ra da .nova., nacionalidade, um trian· . 

Em casa de Gonzaga e C!audio Ma;-; gulo , 'CÕill t a : ínsr.:ripção - liúertas qztce 
noel da Costa, figuras sobre as quaes sera>.ta11J·e~z,~ 'Seriam ,, livres o commercio 
não preciso falar, pois, o seit valo.r •.é. por do out-'()" e·) a exploração de cliamantes. 
demais conhecido, reuniam-se. em pa- Instãll~r-se.--iam fabri<;as de ferro, de 
lestras anin1adas, muitos amigos , de ma1,1ufactu'ras, de polvora, c~sa da moe­
ambos, assim o conego L11iz V·ieira, da, etc. 13:ira:dentes ficava incumbido de 
orador notavel, admirador dos Estados, .attTaliir r adeptos em toda a parte. O pa· 
Unidos, Maciel, Alvarenga e outros. ·clre Carlos -iria .es.palh,tr a idéa em .São 
Nessas palestras versavan1-se assumptos João . e ;S ·, r José. O padre ,. Rollim ·iria 
litera!arios, sendo natural, porém, que ;igrtar . o ·Serro e o ·Tejuco. Domingos 
algo se tratasse a respeito da Capitania, de Abreit dária ·-alguma polvora: f 

do estado desta, suas difficuldades e 1:s• .. ' ·o~tras, rei1niões houve de somenos 
peranças. ., ·-impottancia·, 1!': ,,-.,~ ,, · 1 

O padre Carlos e o coronel A.l va- ·. . .· Dis p,ersaram-se ., os conjurados. O 
renga frequentavam tambem a ca,sa de 1_padre , ·· Carl0s alcançou a adhesão ; do 
Pai1la Freire. . sargen.t'O~mór.-.Luiz . Vaz ·<le Toledo e:Piza, • •• 

Os prin::.eiros conjurados foram,
1
,seu-,,irmã0·, o .qual,: por .~ua vez obteve a 

í 

• 



• 

• 

40 . Á tscói..A ' . 
PRIMAR.IA ' ' Ab1'il de 1929 

• 

--- -·-------------------- ---------- - ·--
do coronel Francisco Antonio de Oli-1 destino, permaneceram o resto do dia 19 
veira, do capitão José de l{ezende Costa e toda a noite seguinte, na n1ais pro­
e do filho deste, de egual nome, e a do funda ang11stia. 
coronel Joaquim Silver.io dos Reis. Na manhã de 20, após a missa, foi 

Este, que era devedor á Fazenda, lida a sentença que commutava em de­
seguiu para Cachoeira do Campo le· g,edo· perpetuo a condemuação á morte 
vando aos ouvidos do Visconde de 'Bar- exceptuando-se apenas do perdão o Ti~ 
bacena, o plano da conjuração: Segui,. radentes, sentença a que estavam auto­
ra~-se as de~ações do coronel Basílio de rizados os juízes, por carta reg·ia de 25 
Brito Malheiro e do mestre de campo de outubro de 1790, havia, pois, 18 me­
Ignacio Corrêa Pamplona. zes ! Era preciso, porém, a11gmentar o 

. Já se vê que. não foi pela tão falada terror do povo e fazer resalta1·, pelo 
leviandade de Tiradentes, que se veiu a contraste, a clemencia da rainha. 
perder a conspiração. Scenas lamenta veis de ·,tlegria , se-

Sabedor de tudo, suspendeu o Vis- guindo-se a scenas lamentaveis de pavor, 
conde o lançamento da derrama, ordenou na sala do Oratorio, deixaram-nos pro­
a prisão dos principaes e organizou vas da fraqueza dos conjurados. Um 
terrível devassa. homem se conservou superior a tudo 

A esse tempo., havia seguido Ti- isso, como o unico capaz de _salvar a 
radentes p~ra o R10, acompauhado de dignidade dos patriotas, prestes a sos ­
pe~to p~lo i~fame delator -e espião Joa- sobrar em lamentavel naufragio - Tira· 
qu1m Silver10, sendo preso na noite de dentes. Delle deu este bellissimo teste-
10 de maio de 1789, numa casa da rua munho o frade que assistiu os ultirr..os 
dos Latoeiros, e enviado para a forta- momentos dos inconfidentes: «Não o 
leza da Ilha das Cobras. tocou a inveja, nem o entristeceu neste 

.Gonzaga, Alvarenga, Paula Freire, lalélce a sua desgraça. Debaixo de um 
Maciel, padre Carlos, padre Rollim, J.,uiz ar sincero, e moderado, fez apparecer a 
Vaz de Toledo, Domingos de Abreu, sua alegria, e do seu Jogar deu os para­
conego Luiz Vieira, padre Manoel Ro- bens, q11e . poude, como se nao tivesse 
drigaes e varios outros, presos em Mi- de si lembrança algun1a. » Que vôo su­
nas, foram remetti.dos para o Rio. Clau- blime, das profundezas da-miseria hu­
dio Manoel suicidou-se na prisão em mané1, para as alturas luminosas onde 
Villa Rica, na noite de 4 de julho. . só podem pairar os grandes espíritos! 

Por sua vez, iniciou o Vice-Rei, Exemplos de tamanha grandeza d'alma, 
L_uiz de Vasconcellos, uma devassa no em momentcs · tão graves, face a face 
Rio, estendendo-a depois a Minas. A 24 com a morte, são muito raros l 
de dezem0ro de 1790, chegou ao Rio a No Jia seguinte, 21 de abril de 
Alçada, que deviajulgar os reus. 1792, que era tambem sabbado, ao meio 

No dia 17 de abril de 1792, foram dia, no largo da Lam padosá, foi enfor­
os reus, com excepção dos religiosos, codo o incomparavel chefe da conjura­
conduzidos á sala do Oratorio, na ca- ção mineira, o Alferes Joaquin1 José 
deia publica. No dia seguinte, lavraram da Silva Xavier. O seu cadaver foi es· 
os juízes a sentença, tarefa qt1e consu- quartejado, sendo os despojos envia dos 
miu 18 horas. Na madrugada do dia para serem expostos nos principaes pon-
19, foi a sentença lida aos reus, gas- tos da sua propaganda. A cabeça do 
tando-se nessa leitura, 2 horas. . mart_)·r foi reservada para Vil la Rica. 

Pela sentença, 10 dos principaes Os outros conjurados foram con-
conjurados eram condemnados á morte, demnados a degredo perpetuo uns, tem­
e os outros a degredo perpetuo ou tem· porario outros, em terras da Africa. 
porario. Seguiu-se a scena indescripti- Os cinco sacerdotes foram internados 
vel do Oratorio, em que aquelles ho- em mosteiros em Lisboa. 
mens, na expectativa do seu horreroso _ 

' 
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Tal foi a Inconfidencia Mineira nas que o poeta não fazia parte da conspi­
suas causas e no seu espírito. Antes ração. 
de passarmos a eximinal-a nos seus ef- Recorramos a outros elementos de 
feitos, estudemos esta q11estão: Qual foi prova. Temos quatro de primeira qua­
verdadeiramente o chefe da conjuração? lidade. O padre Carlos diz p·ositivamente 

E' opinião muito corrente que a que, na primeira reunião em casa de 
idéa fundamental da conjuração se deve Paula Freire, estando presentes, além 
encontrar nas palestras !iterarias em do mesmo, Maciel, o coronel Alvarenga, 
casa de Gonzaga e na de Claudio. Não o Alferes Joaquim José e o respondente, 
o cremos. Certamente, deviam esses o Alferes expoz o plano do levante, e 
homens cultos, nas suas co nversaçõ~s, que as cõnversaçõesem casa de Gonzaga 
referir~se á possibilidade de I ibert<1ção e Claudio fóram posteriores. AI varenga, 
futura da si1a terra, como aliás se dava depois relatar o que se passou na reu . 
com as colonias dos outros paizes. Mas, nião em casa de Paula Freire, diz que, 
é a priori tim erro ir procurar coi1spira- contando esse incidente a Gonzaga, e·m 
dores entre esses homens bem installados cuja casa estava hospedado com o padre 
na vida, sempre distinguidos pelos go- Carlos, ambos acharam muito util a se­
vernodores, occttpando ou tendo occu- paração do Brasil, apoi:tndo a idéa. 
pado cargos importaiites na administra- Paula Freire e Maciel vão mais longe , 
ção, possuindo alguma fortuna. No caso attribuindo a Tiradentes a prioridade 
especial de Gonza!;a, noivo, intensa- da idéa. 
mente apaixo11ado, tendo obtido nomea- Assim, pois, em C()ntraposição a 
ção para um cargo de importancia, mais uma affirmação indecisa de Claudio, te-

. adequada é essa observação. mos quatro firmes, concordes e conclu-
A posteriori, é f&cil mostrar que dentes. Portanto, a idéa do levante, tra-

delles não partiu a idéa do levante. tada com calor e enthusiasmo nas reu-
niões em casa de Paula Freire, que for,tm 

E' fóra de duvida que, no periodo as primeiras, foi levada para o cenaculo 

f;s~o:j:
1
;;i1ã~~ ~~\~~~~;ed~:r;s:rri~: literario de Gonzaga e Claudio, pelo pa· 

dre Carlos e i\ 1 varenga. 
de reuniões : uma nas casas de Claudio Logo: As primeiras reuniões em 
e Gonça cotu a presença de Alvarenga, que se tratou do levante foram as rea-
padre Carlos, L11iz Vieira e, ás velices, F lizadas em casa de Paula reire; destas, 
Maciel e Paula Freire, além dos dois saltou a idéa para as re1.1niões em casa 
acima citados; e outra na casa de Paula de Gonzaga e Clattdio, onde não passou 
Freire, con1 a presença deste, de Tira- de conversa. 
dentes, padre Carlos, padre ::::ollim, Ma- 2.º _ Dentre os con-iurados quaes 
ciel e Alvarenga. "' ~ . 

1 o 
O 1 

d , os que frequentaram as duas series de 
. - -ua as duas precedeu a ret1niões a que nos referimos? 

outra? ' . 

1 

O padre Carlos. Alvarenga, Maciel, 
Ao ser interrogado, disse Claudio. Paula Freire frequentaram as dt1as sé­

que, estando com o padre Carlos e .,<\1- ries; Claudio e conego Luiz Vieira só 
varenga em casa de Gonzaga, este for- as reuniões em casa do primeiro e de 
m111ou a l1 ypothese da republica que os Gonzaga; Tiradentes e o padre Rollim, 
outros abraçaram, menos elle, Claudio. só as da casa de Paula Freire. Resta 

E' ess~ ª. unica prova que temos, de Gonzaga. Alvarenga disse q11e, cba­
caber a pr1or1da<le á Gonzaga; foi a que mado á reunião em casa de Paula Freire 

· Joaquim Norberto adoptou. Prova fra- ao ahi chegár encon~rou Oonzao-a. A ca~ 
g ílli ssin1~ é ,essa, pois, o interrogatorío 

I 
reado com d deseml-artfador, 1:,0 padre 

de Claud10 e la?1entavel. Gonzaga ne- Carlos e o conego Luiz V1eira, foi Alva_ 
gou com a maxtma segurança; e Tira- renga muito menos affirmativo e diss 
dentes, sempre verídico no processo, diz J que talvez se tives·se enganado. Tira e 
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dentes disse que, estando reu.aidos, en­
trou Gonzaga, e todos se calaram, p~s-. 
sando a falar em outros assumptos. O 

· padre Carlos affirma que, ao entrar, en­
contrára Gonzaga, q11e s;ihia. O padre 
Rollim nega a presença de Go.nzaga .· 

A conclusão é que Gonzaga, mesmo 
tendo estado na casa de Pau1a Freire, 
quando estavam reunidos os conjurados, . 
não tomou parte na reunião dos mesruos. 

3. 0 -Quem teve a prioridade da 
idéa? 

Foi Tiradentes. Elle o affirmou, e 
tudo o confirma. Elle nos diz gue, indo 
á casa de Paula freire, lá encontrou Ma­
ciel e o padre Carlos e, aproveitando a 
occasião, tratou do levante, sendo essa 
então ,,a primeira vez que nas Minas 
se falou no project0 do estabelecimento 
da republica, e nos meios que para isso 
devia haver. :. 

E' certo que os conj1.1rados, especi­
almente o padre Carlos, muito. falavam 
em Gonzaga e Claudio, com o intuito de 
attrahir adeptos, servindo-se desses no­
mes. O padre Carlos confessou leal­
mente depois esse objectivo, affir1nando 
ignorar que os seus amigos fizessem 
parte da conspiração. 

E' certo que Joaquim Silverio deu 
Gonzaga como chefe; mas, o traidor 
soube da conspiração pe1os amigos do 
padre Carlos, dahi o seu erro. 

Por isso, o Visconde de Barbacena, 
que a principio acreditou ser Gonzaga 
o chefe, acauou convencido de que Tira­
dentes «era o principal motor da proje­
ctada sublevação>. 

Quem teve, pois, a pri0ridade da 
idéa do levante, qt.tem por esse intento 
mais se esfo.rçou, aq11elle que definitiva­
mente sagraram chéfe os propriosjuizes, 
foi 0 Alferes Joaquim Joaquim José da 
Silva Xavier, o Tiradentes. 

questão, não se pode deixar de reconhe­
cer que a conjuração mineira tinha ele­
mentos de exito e foi uma tentativa . 
viavel e perfeitamente caracterisada da 
libertação do Brasil, proclamando-se a 
republica. 

O povo estava pron1pto á revolta, 
em conseqnencia da situação afflictiva 
em que se encontrava. O mo1nento era 
opportuno, pelo lançamento da derratna. 
Da conspiração faziam parte homens de 
incontestavel valor, a começar pelo com­
mandante do Regimento de - Dragões, 
qtte era a segunda pessoa da Capitania. 

Poucas foram as reuniões. O plano 
do levante não foi minucioso. Mas, em 
rigor, uma só rettnião pode bastar para 
um levante daquella natureza, ou, pelo 
menos, não é do numero de reuniões que 
depende o successo de uma empresa. 
U111 plano demasiadamente minucioso, 
em assumntos desses, pode ser contra­
producente; preferivel é, quasi sempre, 
esboçar as idéas geraes e proceder de­
pois depois co1n a marcha dos aconteci­
mentos. 

Entretanto, a insufficiencia da pro­
paganda, que não foi possive1 fazer-se 
em ot1tras capitanias, especialmente no 
Rio e em S. Paulo, co1no o entendia Ti­
radentes, tornava diffici] que. lançada a 
capitania de Mi11as em plena revolta, lhe 
viessem em apoio as 0L1tras. Al1i estava 
um grande factor de inviabilic1ade. 

Não se pode tam bem· dizei· que fosse 
prematura a tentativa em favor de uma 
idéa, que· se veiu a realizar apenas 33 
annos depois, ou mesmo mais cedo ainda, 
porquanto a independencia do Brasil 
não foi o grito do Ypirat1ga. 

Entretanto, é licito dttvidar qtte nos 
fosse preferível o advento da republica 
er11 1784}, em ve~ de seg11irmos uma 
evolução mais segura, através da mo­
narchia. A nossa sit1.1ação não era cen1-

Resta-nos examinar a importancia paravel á das colonias inglezas do norte. 
historica do Inconfidencia e os seus ef- Teríamos talvez seguido o lamentavel 
feitos. · destino das co l onias b ispano-a mericanas, 

Não faltou quem desmerecesse a In- isto é, teríamos aberto o nosso caminho 
confidencia Mineira, na sua, origem e 110 meio de vacillações entre a dictadura 
na s11a importancia. e a anarchia. Quando a educação poli­

Ora, examinando objectivament-e a j tica falta a um povo, disse eu alhures, 
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ella só lhe pode v:r como o resultado de que ficaria mais satisfeita si todas as 
uma cultura, que exige longos an11os. collegas tivessem conhecime11to dessa 
Ora a força não substitue o tempo, nem orientação seguida na applicação da Es­
a revoltd infunde aos povos a capaci- cola Activa. 
dade, que nã-J possuem. Assin1, pois, Pediu-me então, para eu tratar aqui 
a intercorrencia do período i1uperial foi do estudo feito ern torno de um dos cen-
util á nossa vida soc ial. tros já começados. 

A independencia, sob O regímen Achou, ella, que seria este de hoje 
monarchico, nos veiu pela orden1 natiiral o mais interessante visto tratar de ttm 
das cousas, sem abalo nem choque, como assumpto ainda não explorado e de 
um friicto plenamente sazonado . » reali7ação exter11a 011 extra-muros es-

. colares. 
Essas considerações não diminuem Como já disse, adoptei uma serie 

a importancia histórica dalnconfidencia, d~ centros de interesse preestabelleci­
nen1 apagam a 11ossa gratidão. Essa dos conforn,e O graphico que apresento; 
tragedi,t pavorosa constítue um grande mas, este de hoje não é nenhum da­
marco ria nossa historia, e a sua me- qttelles e sim uma parcella de um delles; 
r11oria é _e será se~pr:- o alime11t~ dos é um centro de interesse decorrente de 
~randes !deaes_ patrt~t1cos, que e~tg~m uma opportunidade. 
abnegaç!º' despren?1mento e s~cr1fic10, 1 De accordo com O que já disse 0 
cousas tao raras hoJe e de que tao bel los prof. Backheuser, verifiquei em aula 
e~e1uplos se encontram na lnconfiden- que os centros de interesse verdadeiros 
eia· são os decorrentes das varias circum-
- , _ stancias que se nos apresentam. 

Os outros, porem, se tornam ne­
cessarios para guia da professora, isto é, 
para que ella, levada pelas opportuni­
dades, não se prenda demasiadamente 

Pratica da Escola Activa 
LIÇÃO - CONFERENCIA REALIZADA, NA ao estudo de certas sciencias. 

ESCOLA CELESTINO SILVA Por exemplo: tomando para centro 
Illmo. Sr . Dr. Everardo, Backheuser, de interesse, ainda que decorrente, 

minhas senhoras, minhas collegas. como deve ser, o trigo, a beterraba, a 

Em começo de Setembro tive a su­
bida honra de receber inesperadamente, 
em minha sala de aula, a visita do emi· 
nente engenheiro e professor Dr. E. 
Backheut5er, acompanhado de D. Alcina 
Moreira de Souza e D. Eulina Naza­
reth, directora da escola. 

Apresentei-lhes qlguns trabalhos fei ­
tos pela classe e que obedeciam a 11m 
plano por mim traçado previamente a 
guis::i de programma e constituido por 
uma serie de centros de interesse. 

O Dr. Backheuser demonstrou des· 
logo grande enthusiasmo e ao cabo de 
duas hora8, não podendo ver todos os 
trabalhos marcou nova visita para a 
qutnta-feira pro xi ma a esse dia. 

Não pôde vir; foi, porem.D. Alcina 
que viu mais alguma cou~l:l e · disse-me 

mandioca, o milho, o boi, o carneiro, o 
cavallo, o elephante, etc está sen,pre, a 
professora, em tortno doe; alirr1entos ou 
dos animaes e estudando Historia Na­
tural. 

Embora dahi se possa irradiar para 
todas as sciencias, a principal, aquella 
que apanha o começo da attenção das 
creanças e que é a melhor não mudará. 

Ao passo que os centros de inte­
resse preestabellecidos visam cada um 
principalmente, uma sciencia differente. 

A professora está na semana em 
q11e deve irradiar do centro preestabel­
lecido - Terra. 

Antecipadame11te ornamenta a sala 
com vasos, jarros, solitarios, moringues, 
de varias formas, substancias, e deco­
rativos diversos. O novo aspecto da 
~ala, desperta nqturalrnente, o interesse 
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das creanças, para a sua causa. Com 
liberdade de acção, ellas tomam os va­
sos e demais objectos e observam e 
perguntan1 muito. 

Variando a_ observação . e perguntas 
de criança a criança, a professora tem 
de si um campo vastissimo para o en­
sino de Mineralogia, Historia Geral e In­
digena, Geometria, Calculas, etc. 

Esse centro occt1pa a attenção das 
creanças durante mt1ito tempo. 

Desde, porem, que dois terços da 
turma não mais se interessam, a profes­
sora deve abandona-lo e então, não in· 
sistir em tomar agora para centro de in­
teresse. Aporcellana ou o vidro, iria, 

Seria preciso, para que fosse reco­
nhecidos o sett valor que eu fizesse o 
historico da turma . 

• 

E' passivei que, qualquer de vós 
com 011tros elementos e sem as i11terru­
pções que tive, possaes, applicando este 
mesmo centro, obter melhores tra­
balhos. 

Entremos no assurnpto: · 

Visita á fabrica de perfumes 

<< BEIJA-FLOR >> 

1 º aula 

por exemplo, soltar um balão cóm as Opportu,zidade apresentada para 
creanças. essa excursão. - O convite. 

Despertaria novamente o interesse Acontecimento extraordinario des-
espontaneo, mas, agora, tendo a Phy- se dia. Linguagern escripta - Diario; -
sica como sciencia inicial. Gyraria o alumna Hellena M. por eleição da 
estudo em torno do centro - Ar. turma. 

E' de accordo com essa orientação 2° aula 
que este centro de interesse de hoje, A realização da excursão: Obser-
não estava terminado, como varios ou- vações feitas. Ling. escri/Jta: - Relato­
tros, erribora eu já estivesse tr:itando de rio - alum. Elza S. M., · por escolha 
outro asst1mpto. Não se deve nunca, dentre os de Marillia, Esther e Hei lena. 
perder as opportunidades qt1e nos são 3º at1la 
vantajosas sem entretanto, nos escravi- Leitura, critica, correcção e resumo 
sarmos a el\as. do Relatorio, feito por todos os alu-

Se me foi offerecida occasião de po- mnos. Litzg. 01-al: aula collectiva. . 
poder ir visitar a Fabrica de Calçado · 4° aula · 
Polar, porque iria eu insistir em tratar Dia da Leitzira do Relatorio; facto 
de perfumes? As creanças não me cor- extraordinario desse dia: Assistencia de 
responderiam efficientemente. normalistas - Diario. - Li11g. escr.; 

Porq11e então, pude voltar ao as- atum. Elza. L. 
sumpto, já abandonado? 5º aula 

E' que surgit1 outra circunstancia . · Caminho seguido para a fabrica. 
que a isso me co11duziu: o convite qt1e Planta intuitiva á simples vista. Dese-
recebi para fazer esta lição. nho de memoria. Marília C. M. 

Foi t'sta lição de hoje de que tive- 6° aula 
ram conhecimer1to os alumnos, que at. Primeira impressão: os frascos de 
trahiu a attenção da classe novamente, perfumes. Des. copia do natural. Ma­
para o assu,npto e despertou lhe o inte- ri lia (aula collectiva). 
resse. E.lles souberam que seus traba- 7º aula 
lhos iriam apparecer, empregaram para · Agua de celonia «Meu coração>>. 
isso o maxirno esforço e dedicação. . Modelagem. Olga. M. 

Devo dizer entretanto, que se esses 8° aula 
trabalhos representam para os alumnos Caminho seguido para a fabrica. 
e professora, um grande esforço e força Planta por escala. Des. topographico. 
de vontade, não são modelares, de Geogrcphia e Topographia. Rubem L. 
grande perfeição. auxiliado pelos collegas. 
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9º aula (Aula collectiva) Arith. Rttbina, Nadyr 
No caminho seguido para a fabrica; , C. M . e Olga. 

o visinho da esquerda, o Club de S- l 17° aula 
Christovam : O ;o(To. Composição. Avaliação de /Jrodu.ctos de perfuma-
Ling. e Ed11cação M;ral. Nomisa f. A. ria. Proble!1zas orga,zizados pelos ~lu-
e Deoclecia F. 11z1tos qtte fizeram. Perce,ztagem. Artth. 

10º aula Ernesti11a C., Julio e Nomisa . 
O jogo. Problemas sobre juro, or- 18° at1la 

ganizados e1n at1la com a collaboração Os frascos de · perfunzes e suas 
da classe (aula collectiva). Arithmetica. formas. 
Hilda A. e Rubi na S. M. O tro11co de cône; o cô,ze; area do 

11° aula 
I 

circulo da base; volur,ze do t·ône. Oeo,ne­
tria e Arith. (Esta aula não poude ser 
realizada a falta de tempo para a assi-

Pla,zta por escala 1000 das r11as 11,illação do respectivo assumpto pelos 
qLte passan1 em frete á escola. Proble- alumnos). 
,nas sobre superfil·ie e reducções a 11zul- 19° auJa 
ti/Jlos e sub,nultiplos. A,·ith. e Systema O per/ u,ne Composição !iteraria. 
Metrico. A 11acleto G. Ling. Elza S. M. 

12° aula 20° aula 
Carni,zho seguido. Area do trecho Versos sobre o perfume. Passa-los 

do Ca,npo em que está situado o coreto, para prosa na ordem directa; constru­
ista é, area de pentagono irregulrr; area cção da phrsc. Oranznzatica· Nadyr. 
occupada pelo coreto ou areado octogono 21 ° a11la 
regular; volt1me do porão Jo coreto ou O olfacto. Zoologia, (aula colle-
volztme do prisma octogonal; are a lateral ctivo) . 
do mesmo ou area lateral do prisma; Composição. Ling. Elza L. e Olg;i. 
por associação, a1·ea total do prisma. 22º aula 
Declive da escada. Arith. e Oeonzetria. Respiração. Zool., (attla collectiva). 
(A,1ista do atrazo da turma, esta Litzg. Composição e carta. Hellena 
aula deveria ser desdobrada em mt1itas e Ernestina. 
outras pa.ra que o respectivo assum1)to 23° aula 
fosse bem comprehendido pelos alu- Osp11l11zões. Modelagen . Helena. 
mnos. A falta de tempo para isso 11ão 24° aula 
poude ser realizada)· O ar, sua con1posição e proprie-

130 aula dades. 
O coreto. Des.: co;;ia do natural. Chimica. (Não f·o; realizada). 

Djalma. . 25° aula 
14° aula O oxygenio e a combustão. A hu-

Producfõs de perfumaria. Carta- / lha; con1bustiveis naturaes e artificiaes. 
zes para reclame. Des. de imagitiação e .

1 

(Não foi realizada) . 
decom;;osição. Concurso entre os alu- 26° aula 
mnos que quizeram concorrer. (Auta l Aflo1·. Dictadoepo1zt11ação Ling. 
collectiva). Noimisa. 

15º aula · 28° aula 
Compra de perfnmes e derivados. 

1 
Anlzlyse logica e gramrnatical de 

Relatorio e carta. Litzguaguem. Elza S. , um trecho do Dictado. Hellena. 
M. e Elza L. 1 29° aula 

16° aula ! A flor. Botanica. (Aula collectiva). 
Màntagem de uma fabrica de per/u- Composição. Ling. Esther e Marília. 

tnes Proble,nas sobre taxa, capital e tem- : 30º a11la 
po, organizados em collaboração. - ' A flor sylvestre e folhas br ateas. 

1 
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Des. copia do ndtural e pai,ieis . 
Elza L. e Mar ilia. 

31 ° aula 
A 

Li11g. 
rosa. Composição !iteraria. 

Diva O. B . e Maria de Lourdes 
p. s. 

32° aula 
A rosa. A,zalyse log. e gra,,i. Ce­

lita. 
33° aula 

Flores e iuflorescencias. Modela­
genz. Rubi na. 

34° aula 
A flor, o jasmim. Centros de me~a. 
Recortes. Trabalhos mantlaes. Eval­

dina V. 
35° aula 

Essencias , oleos e sabões. Acidos e 
alcalis. Chimica. Composição. Ling. 
Maria de Lourdes O. E. 

36° aula 
O alcool, sita ap1;llcação na indus­

tria de perfunies. Physica. Ling. Com­
posições de Aida O. e Celita M. L. 

37° aula 
O alambique. ,"v\odelagem. Deo-

clecia. 
38º a 11la 

O alcool como ali11ze1ito. Hygiene e 
Li1zg. Composições. Diva e Esther. 

.39° aula 
A ca,z,za de assttcar , sua producçâo 

e Lttilidade. Oeograplzia econo11zica. No-
• m1sa. 

40º aula 
A ca,zna de assttcar. Modelagern. 

Djalma. 
41 º atrla 

Regiões /Jroductores de carzna. Per­
nambuco e o Nordeste. Oeograpl1ia 
physica, historica e economica. (aula 
collectiva). Relatorio. Ling. Cartogra­
phica. Celita e Hellena. 

42n at1l1 
R.egiões productoras de canna. 

Campos e Região Oriental. Oeographia 
physica, historia e ecotzomica, (aula col­
lectiva). Cartograpkia e Test. Hilda e 
Diva; Elza M. e Marília. 

43° aula 
Productos do Nordeste, Obabas1.ú, 

• 

a canna, o algodão , paixes, Des. copia 
do nat1zral, de memoria , frizos decora­
tivos. Elza L., Aldahir, Diva. 

44 aula 
Prodactos do Brasil Oriental: fumo , 

cacau, cocos, canna, milho, feij ão, pa­
pagaio, cabra carneiro , peixes. Des. 
copia do ,zatztrai, de tnemoria , de ima­
girzação, frfzos decorativos. Evaldina, 
Esther, Julio, Diva , Noemia A., Nadyr, 
Aldahyr, Ary C .. Hilda, e 1\ida. 

45º aula 
O Nordeste e a Região Oriental. 

Modelagem. Celita e Hida. 
46° aula 

Principaes factos historicos dessas 
Regiões. Invasões hollandezas, france­
zas e inglezas . Leitztras oral e silen­
ciosa, synony mia e resutno oral. Histo­
ria do Brasil e Li,zg . oral. (aula col­
lectiva). 

47° aula 
lnvq,são fra,zceza no Rio de Ja1zei1·0. 

Des. de imagi1zação. Elza L., Elza S. 
M. Marília e A'ida· 

48° aula 
O beija-flor, marca registrada da 

fabrica de perfumes. Des. coJ;ia. Elza 
L. Modelagem. Nomisa. 

49° aula 
O perfu11ze e s11,a origem. O Orien­

te. Historia da Civilização. Composi­
ção )iteraria. Litzg. Elza S. M. 

50° aula 
O Orie1zte. Modelagem Elza S. M . 

Eeste centro de interesse foi trata­
do em varias occasiões, sendo qt1e a 
ultima vez durou mais de quinze dias. 

Por essa razão é qt1e disse não po­
der durar mais de uma semana o estu­
do de um centro porque é irnpossivel 
elucidar, demoustrar e comprovar, todas 
as observações feitas no dia da exc11r­
são e executar os trabalhos manuaes 
correspondentes. 

A proposito dos perfumes, flor es­
sencias e alcool, ainda podia ser feita a 
applicação da flor em bordados e tra· 
balhos varios de agulha e ser feito o li­
cor. (Artes domesticas). 

As aulas que n:to foram realizadas, 
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mencionei-as para serviram de sugges­
tões ás collegas que assin1 vêm que é 
possível em cada centro de interesse 
tocar em todas as materias e avançar 
mais ou menos em cada uma conforn1e 
o adiantamento dos alumnos e a capa­
cidade de assimillação delles . 

Alice Corrêa Jórge da Cruz 
(Adjunta da Escola de Applicação) . 

• .... t, ~ ~ . ~~~~t-,~ 

TRES PALAVRINHAS 

CORRESPONDENCIA DE TRES PALAVRILHAS 

A. F. R. - Vou proceder, confor­
me ao que deseja, á divisão do período 
em suas orações. 

«Mas, deixem-me dizer as­
«sim, a gra11de não pode fazer 
«olvidar a pequena patria; des­
«sa arvore majestosa, que se 
~chama a nação, o paiz, não 
«ha quem não sinta que a raiz 
é a familia e o _ berço patrio. • 
«JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 

Canova. Dir-se-á Cá1zova ou Ca- I. Mas a grande patria não pode 
nóva este nome proprio ? Do esculptor fazer olvidar a pequena patria 
italiano notavel, que viveu em fins do 2. deixem-me dizer assim 
seculo 18º e começo do 19°, o verdadei- 3. nãohaaquelle(que11z:=aquelleqite) 
ro nome é A1ztonio C.a1zóva. A ·confusão 4. que não sinta 
em que incorrem alguns provém de Ca- 5. que a raiz dessa arvore majesto-
11ovas dei Castillo, notavel político e es- sa é a familia e o berço patrio 
tadista espanhol do seculo 19° . Este era 6. que se chama a nação, o paiz. 
Antonio Cá11ovas del Castillo. Na primeira. oração ha que obser-

Ha, portanto, Ca1zóva e Cáriovas. var aquelle nzas .. Palavra coordenativa, 
Numida. - Os non1es de qt1e se não tira, entretanto, á oração seu cara­

occupa a historia levantam frequentemen- cter de pri11cipal. E' que elle está co­
te dt1vidas de pronuncia entre estudantes ordena11do «todo o período» e não a 
e até entre professores. Assim, muitas simples proposição. 
vezes ouvi discutir ou pelo 1nenos senti Observe-se ainda o verbo: poder 
hesitação entre Nzí11zidas e Nu1nidas. A fazer olvídar. En1bora seja um o sujei­
verdadeira pronu11cia é a primeira. Nú- to de pode jazer e outro o de olvidar, a 
r,zidas chamavam os ron1anos ao famoso tendencia dos estudiosos é considerar os 
povo da Africa. verl1os pode,- ftzzer , n1andar fazer, fa-

Pollux. - Encontro em uma lista zer sahir, det'xar dizer, etc. como bio­
de palavras, cuja prosodia o autor anno- cos ou construcções verbaes insepara• 
tou com esforço e boa vontade, mas veis , ainda que haja de permeio um 
nem se111pre com felicidade, a indicação complen,ento: fizemo-lo trabalhar 111an­
Pollúx, oxytona. Não posso deixar dal-o-ei sahir, etc. 
passar como coisa julgada a sentença. A seg11nda oração é «extra-perio- · 
A vogal u era, effectivamente, longa e1J1 dica». Ahi _deve ser observado o verbo 
latim e por isso, se aportuguezassemos a deixar dizer, como acin1a. 
palavra diriamos Pollztce ou ate Polluz, Ha ainda quem analyse separando 
com accentuação tonica em lu ou luz. fazer de olvidar e deixem-me de dizer. 
Escripto , porém, com x final o vocabu- A seguir este criterio, terian1os : 
lo, isto é, conservado seu aspecto lati - 1. Mas a grande /Jat,·ia não pode 
no , é Póllux que devemos dizer, como fazer 
é mais corrente. Cr.eio não haja duvida 2. Olvidar (í. é, ser olvidada) a pe-
quanto ao x final, cujo valor é cs. E' , que na patria 
portanto, Póllacs que devemos pronun- 3. Deixem-me 
ciar o nome da brilhante estrella da 4. dizer assim. 
constei lação do~ Oe1neos. etc. etc. 

Mestre Escola. j M ,-E , 
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Ili ... Licões e Exe·rcicios 
~ 

Ed11cação do Homem e do Cidadão 

Suspensão dos direitos de cidadão brasileiro pensos os direitos políti cos, erriquanto 
durar a perturbação cerebral averiguada 
e demonstrada . . Estabelecidas as condições mediante 

as quaes se adquire a qualidade de ci­
dadão brasileiro, licito é perguntar se 
não se podem perder os direitos de ci-

Perda d<1s direitos de cidadão brasileiro 

dadania ou se taes direitos pod.em ser Os direitos politicos de cidadão bra-
suspensos. . sileiro perdem-se (art. 71 § 2° da Cons-

Claro que sim, em ambos os casos. tituição): 
A Constituição ennumera as hypotheses a) por naturalisação em paiz es-
em.que se suspe11dem e se perdem os tra11geiro. 
direitos de cidadão brasileiro. b) por acceitação de emprego ou 
. Antes,_poi:em, de entrar nb dispos!- pensão de governo estrangeiro sem li-

t1vo const1tuc1onal, tenho de advertir cença do Poder Executivo federal 
que, dize11do a Constituic;_ão que se SUS· r e mais (art. 72 § 29 da Constituição): 
pendem ot1 se perdem os direitos de ci- c) os que allegaren1 motivo de 
dadão, quer apenas referir-se aos direi- crença religiosa com o fim de se isenta­
t?s politicos, isto é, aquelles que cons- rem de qualquer onus que as leis da Re­
t1tuem a dtfferença entre os nacionaes e publica imponham aos cidadãos. 
os ·es!ra!1geiros domiciliados no paiz. d) os que acceitarem condecorações 
Os. d1re1tos cl1amados << naturaes >> não ou titulas nobiliarchicos estrangeiros. 
se ,suspendem nem se perdem. De ai- Qua11to á primeira hypothese, é per­
~u~s. delles (<;> das varias modalidades feitamente clara. Os que adoptam vo­
Jur1d1cas da liberdade, por exemplo) po- luntariamente outra patria cortam cotn 
demos ter suspe11so o gozo, em virtude a primitiva todos os laços politicos ain­
de lei. . . . . da mesmo que lhe conservem aquelle 

Os d1re1tos pol1t1cos suspendem-se amor saudoso que os compromissos po-
(art . 71 § 1~ da Co_nstituição): liticos 11ão podem, via de regra, arran-

a) por 1ncapac1dade physica ou mo- car do coração. 
ral. . 1 Pela acceitaçao de emprego ou pen-

b) por cond~m.nação ~riminal, em- são de governo estrangeiro poderá o 
quanto d.urarem. set1s effe1t?S-

1 
brasileiro ficar em situação de depen-

Por incapacidade plzyszca se deve dencia qt1e lhe cerceie a liberdade e da­
entender a impossibilidade material le-

1 
hi a necessidade do exame de cada ca­

g.al de _ex:r~er os direitos politicos. A~- i so ~elo poder executivo federal, que po­
s1'!1, nao ~ .incapaz para gozar dos d1- dera conceder ou negar permissão. 
re,tos pol1_t1cos aq_uelle que tenh~ qual , As duas ultimas hypotheses têm 
qzzer defeito pl1ys1co. Um individuo a I sido muito discutidas. A terceira é, pro­
quem fal_tem braços. ou pernas não é, priamente, uma repres·alia exercida legi­
d~ ~ane1ra .ª!guma, 1n.c~paz de exerc~r ti1namente pela nação contra aquelles 
d1re1tos pol1t1cos, part1c1pando do regi- que dei la só querem auferir beneficias 
!11en politico da sociedade. E', porém, furtando-se aos deveres penosos. Em u~ 
incapaz o louco, e como tal lhe são sus- caso tem sido julgado, com razão, que 

• • 

-

• 

• 

• 

• 

• 
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não desabona o procedimento dos que 
nella incorrem : é o caso dos religio­
sos, sujeitos a voto de obediencia, pois 
estes, pelo proprio voto, são considera­
dos incapazes para o exercício do direi­
to de voto, que é o mais importante dos 

. direitos politicos. 
Quanto á quarta hypothese, é hoje 

corrente entre os estudiosos de direito, 
que se trata de disposição de impossivel 
applicação. E', praticamer1te, «letra mor­
ta ». Realmente, se se tratasse de ti­
tulos que dessem a seus possuidores po­
der de mandar, de governar em paiz es­
trangeiro, esse paiz estaria tacitame11te 
naturalizando o beneficiado, que tam­
bem tacitamente perderia a nacionalida­
de brasileira. Os titulas de barão, conde, 
marquez, commendador, cavalheirõ, of­
ficiol, etc. com que são gratificados pe­
los governos estrangeiros, de qt1ando em 
quando, alguns de nossos patricios, são 
apenas distincções honorificas por ser­
viços honestos prestados. São titulas de 
louvor, testemunhos de gratidão. Seu 
uso ost@nsivo é apenas signal de futili­
dade de espírito e não estão incluídos 
entre os politicamente incapazes os fu­
teis, os toleirões, os vaidosos. Se, pois, 
por serviços prestados a setts subditos, o 
chá da Persia mimosear um brasileiro 
com o titulo de barão do Crescente ou 
de senhor dos elephantes de ouro, isso 
não ha de privar o nobilitado patricio 
de exercer em sua patria os direitos de 
votar, ser votado, exercer cargos pu­
blicos, etc. 

Para nós, tudo isso vale muito me­
nos do que t1ma sessão solemne em que 
u11iversidade estrangeira proclame os 
meritos de nossos patricios estudiosos . 
Apenas, neste ultimo caso se trata de 

· coisa que conforta, que alegra realmen­
te a gente culta do Brasil, ao passo que 
110 primeiro, quando são títulos ganhos 
sabe Deus como, ha apenas futilidade 
de gente tola. 

Othello Reis. 

Oeographia 
Uma das provas é o movimento ap• 

parente dos demais astros, de que antes 
vos falei. Olhando o céo, o homem tem 
a impressão de que em torno de um . . , 
eixo, cuJo centro e pccupado por elle 
proprio, estão a mover-se no céo todos 
os '1-stros, do Oriente para o Occidente. 

E' o movimento da Terra, no sen­
tido directo, isto é, do Occidente para o 
Oriente, que nos dá a illusão do movi­
mento dos astros, a descrever círculos 
~m t~rno dell~, no sentiJo retrógrado, 
isto e, do Oriente para o üccidente. 

Mas quem nos garante que não 
seja o dos demais astros o movimento 
real e o da Terra Ílllaginario? Será im­
possível admittir que todo o Uuiverso 
gyre submissamente em volta da Terra? 

Dttrante muito, muitu tempo assim 
pensaram, effectivamente, os homens 
~ais ~ultos da antig·ui_dade. Hoje, po­
rem, e 1mposs1vel adu11til-o. Basta ra-

• • • c1oc1uar assim: · 
Sabemos que os planetas já se acham 

& di5tancias enormes da Terra; as es­
trellõ.s, essas então, acham-se tão afas­
tadas que sua distancia só pode ser apre­
ciada pela nossa intelligencia por meio 
de comparações grosseíras, con10 o nu­
mero de annos que a 1 uz gasta para vir 
dellas até nós, ou coru o numero de se­
culos a fio que seria necessario viajar 
alguem_ (se tal sonho fosse realizavel) 
no veh1culo mais ra pido irr1agin a vel, 
para alcanç:,1-as, etc. 

Pois ben1, para que todos os astros 
gyrassem em toruo da Terra effectu­
a.ndo a viage~ no m_esmo tem~o (o pe­
r1odo de um dia) seria necessario admit­
t!r _v_elocidades, qt...e estão fóra da pos­
s1b1!1dade. A esta de1no11stracâo falta o 

• 
caracter experimental. A intelligencia 
não pode acceital-a ... 

A. successão do dia e da noite é 
con:~equencia do movimentú de rotação 
da Terra e serve, certamente, para pro­
vai-o, Mas não convence de todo, pois 
se o Sol se movesse em torno da Terra 

' como parece fazer, o resultado seria o 
mesmo, 

• 

• 



• 

• 
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Ainda muito importante é a obser­
vação dos astros da mesma natureza da 
Terra (os planetas). Todos possuem mo­
vimento de rotação, observavel por meio 
da luneta, no mesmo sentido em que ~e 
effectúa o da Terra. Mas. . . a Terra 
poderia ser a excepção unica, 

Até aqui, pois, não vimos provas 
sensiveis. Em ·,erdade, é difficil escolher 
provas experimentaes. A illusão do mo­
vimento do céo é muito grande e per­
turba a con1prehensão. 

Procurando, entretanto a prova da 
• rotação· em phenomenos terrestres, cuJa 

observação não depende das dos demais 
astros, conseguiu o homem recolher nu­
merosos dados experimentaes, suffici­
entes para convencer-nos da rotação da 
Terra em torno do proprio eixo, em­
bora sem fornecer a exJ?licação do phe­
noweno. 

Taes dados experimentaes são de 
duas ordens: uns tirados de experien­

nos 5 alumnos que D. Laura. Quantos 
são os alumnos de D. Laura? 

R: 42. 
-

III - Minha cl11sse tinha; em Março, 
35 alumnos. Entraram outros 6 

• • 

em Abril e 4 en1 Maio, mas perdi 
3 em A br.il e 2 em Maio. Q11antos 
alumnos, tenho agora? 

Solução 

Recebi : 35 + 6 + 4 = 45 alumnos 
Perdi: 3 + 2 = 5. 
Restam: 45 - 5 = 40. 

Outra solução 

35 + 6 + 4 - 3 - 2 _ 45 - 5 :=:: 40 
alumnos. 

2. 0 ANNO 

cias e observações executadas em um I - Pagando 480$000 pelo aluguel de 
mesmo Jogar; outros deduzidos tio con- 11m rnez de uma casa para escola, 
fronto de phenomenos analogos, obser- quanto gasta a Prefeitura, em un1 
vados em diversos pontos da Terra. (*) anuo? 

Veremos no pr(1xin10 dia as prinri­
paes provas experimentaes. 

----
(>I<) Segui-rei nesta exposição . o Tratado de 

Oeograplzi11 Oeral de W11gner, que me pa.rece ser 
a obra, por excellencia, l'lestinada aos professores in· 
teressados no assumpto. 

Arithmetica 
) 

• 

• Problemas 

1. 0 ANNO 

. 
I ~ Estão, hoje, presentes á aula 1 ,32 

alumnos. Faltaram 5. Qua..ntos 
alumnos ha na minha turma? 

R: 37 alumnos. 
• 

II~ A classe de .D. Alayde é formada 
de39 alumnos. D. Alayde tem me-

• 

Solução 

Nos 12 mezes, a despeza da Prefei­
tura seria de : 

· 480$ X 12 = 5:760$000 
• -

II - Se .todos os 480 alumnos de minha 
. . 

éscola de:;sem, por mez, 200 rs .. 
para a Caixa Escolar, em quanto 
importaria essa dádiva no fim do 
antlo lecti vo? 

• 

SolttçãÓ 

Contribuição de um alumno, nos 
10 mezes lectivos 

20.9 r§., X 10 = 2$000. 
l~porta9eia de toda3 as contribui­

ções : 2$ X 4 80 . 960$000. 

III - Oito alt1m11os remediados de uma 
turma quotizaram-se para dar a 
um collega pobre uma alpercata do 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

1 
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c.usto 9-e 1 3$500. Cinco deram:;: 
cada um, 1$500. Qu·e quantia de­
verá dar cada um dos outros? , 

, Soluç'ão · 
/ L· 

' 

Importancia obtida dos 5 primeiros . ~ \ 

• 

que pre-c1savam, . na, mes_ma casa. 
O rt·egocian,te: fez .um :- abatimento 

.de 7$200 e,, assim, todos os livros 
importaram em _l2L$600. Qual o 
preço do livro sem o abatimento? 

• 

alumh os: 1$500 X .5 = 7$SOO . · Solttção 
Quantia que .os tres ultimos darão: 

13$500-7$500=6$000. Preço dos 36 livros, sem o abati­
mento: 129$600 -t 7$200 = 13(1$800. Contribuição de cada um: 

6$000 + 3 = 2$000 
' • 

• -
. . . , . 3. 0 ANNO 

• 

• 

Custo de um livro: 136$800 + 36 = 
=3$800. 
• 

4. 0 ANNO 

I - Com 2791n de linon cortei 93 unifor-' . 
I - O p,tteo de minha esc-J)a mede 

z4m por 4.8. Quantos alumnos po- · 
derão fazer ex.ercicio respiratorio ao 

• 

• 

• , 

·0 mes pata alumnos pobres de minha 

•• 

escola. Em quanto importa, em me­
dia, a· fazenda de cada ttniform:e, 
se 1m de linon custa 1$700? 

• 

· '. ··, . · Solução 
• 1 • • 

Fazenda necessaria • 

• 
para um uni-

., 

• mesmo tempo, gL1ardando para os 
com.panheir?.s proxiinos e para o 

__ ,lin1ite do .campo a distan,cia de 1"1 ? 

Solução 
. , . 

forme em media: Guardando 11n em todos os sent~­
. dos, cada alumno tem, á sua disposi-

2i9"1 --,-93=3"1 
• 

Custo, a 1$700 o metro: 
. 1$700 X. 3 = 5$.100. 

• • 1 ' 
ção, 2m da largura e 2111 do compri-
mento do pateo. • 

· ·, · ,. ·· - ~ Formarão no pateo, na direcção do 
• • ••• ' 

1

con;1p: 48111 + 2m =24 alumnos. 
II - Ha na escola, uma turma de 5.0 Haverá igiiaes a essa fileira, em toda 

anno, duas· de 4.ª, 3 de 3.º, 4 de a larg. do campo : 
2.º e 12 de 1. 0

, COlll Ulll total de 24'n + 2 = 12 fileiras, . 
770 alu1n11os. Se cada uma dellas N.º de alLtmnos das 12 fileiras: 

· · tivess~ ~ais 5 ;lumnos, qual seria 24 X 12=288. 
<tm med1a 1 o n. de alu1nnos de cada (Alumnos que farão ao mesmo tempo 

• • ! l 

• . ., , 
" ~ & "" 

• 

• 

pro~_eseora? Quantos â.lumnos ha- 0 exercício respiratorio). . 
ve 1a e111 toda a e_s~ola? 1 · _ · 

• 

· S0laçã·0 
' ·, )' .. . '-

• 

N.0 de turmas: t:r 
1 + 2 + 3 + 4 + 12 = 22· 

Cada professor, tem em· média:: 
770--,- 22 =~35 alumnos . 

1 

1.ª resposta: Haveria em·cada tur,na: 
35 + 5- 40 alumnos . 

2 . ª resposta : A escola teria: 
-4_9 X 2·~ - 880 a1umnos. 

. . -
. 

' 
II - u ·ma professora fez para cad'a · um 

dos seus 39 a1u1nnos um guar1anapo 
para envolver a merenda. Com'prõu 
fdzenda de 7$500 o metro, gastando, 
assim 40$800. Sabendo-se q11e o 
panno tin\1a 1m,44 de larg., per ­
gunta-se a superficie de cada guar­
da_napo. 

• 
• • . ., . .. . ._}_,, 

,, ,, ,, '( .. . . ' .~ ._ ..... Solueão 
" . 

• '. l, -

• 
III- Os 36 a]umno,, de uma tur1na 

um livro dei 
Extensão da fazenda comprada: 

combinararu comprar 46$800 + 7$500 = 61n. 24. 

' 
• 



' 
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Superficie desse panno: 
6m,'24X 1m,44 = 8,m2 9856 

Super:ficie de uni guardanapo : 
s~m2 9856 + 39 - o,m2 230-t-

-
Ili - Calculando a area . de 1,m2 25 para 

cada alumno, qual deve ser o com­
primento de uma escola de fórma 
rectangular para uma freqttencia 
de 500 alumnos, sabendo-se que 
mede, na largura 22m e possue, 
além das salas de aula uma área 
de 131,m23 occupada por outras de­
pend encias ? 

• 
Solução 

A'rea total da escola: · 
1,m2 25 X 500 + 131,m2 8 == 625,m2 + 

+ 1a1,m2 s == 756,m2g 
Comprimento, dada a largura de 

22m 7 56,m2 8 + 22m == 34,m 4, 

5. 9 ANNO 

I - A Prefeitura paga 600$000 por mez 
pelo pred10 que alugou para a mi­
nha escola. A que capital corres­
ponde esse rendimento, á taxa de 
6 % ao anno? Que tempo levaria a 
Prefeitura êl. indemnizar, com esse 
aluguel, um predio no valor de 

-- -- - ---- - - ·----

II- Um menino comprou, a sua custa, 
seu uniforme escolar. no valor de 
9$600. Para isso fez-se vendedor 
de jorna~s. Cada jornal dava-lhe 
um lucro de 10 º/0 • Quantos dias 
trabalhou para esse fim, vendendo, 
em média, 120 jornaes por dia, a 
100 rs. cada um? 

Solução 

Lucro em cada jornal : 1 O O/ 
0 

de 
100 rs. = 10 rs. 

N~ de jornaes que vendeu para ob­
ter o custo do uniforme: 

9$600 + 10 rs. == 960 . 
Dias de trabalho: 9o0 + 120 == 8. 

Ili - Calcula-se que uma pessôa c,on­
some, em média, 52 kg. de trigo, 
em um anno. Avaliada a popu]a­
do Brasil em 40. 000. 000 de habi­
tantes, pergunta-se que extensão 
deveriamos cu iti var desse cereal 
para não termos necessidade de 
importal-o, calculando-se uma pro .. 
ducção de 13 Q. por Ha. A que 
porcentagem da area do Brasil 
corresponda essa extensão? (Sup. 
do 8.-8:525.000 km 2). 

432:000$000? :: . . 1 
Consumo de toda a população : 

Solução 

Solação t 52kg X 40. ooo. ooo = 2. oso. ooo. 000kg e:::: 

\ == 20. 800.000 Q. 
Em 1 anno, a Prefeitura paga, 

aluguel : 600$ X 12 == 7:200$000. 
de Extensã0 a ser c11lti vada, para evi-

A taxa 6 ¼ indica que 6 em 1.ª 
constituem o rendi n1ento do cap. J Oo; 

. dº d . 1 100 1 seria o ren 1mento o capita 
6 

e 7:200$000 são o do cap. 

100 X 1.200$000 _ 
- 120:000$. 

{, 1 

tar a importação do producto: 
2·0. 800. 000 + 13 == l . 600. oootta = 

= 1. 600.000 Hm2. 
Porcentagem dessa area relativa­

mente a todo o Brasil, que tem 
8.525 . 000 Km 2 ou 8 .52.500.000 Hm 2. 

852.500.000-100. 
• 

100 
1 

- 852. 500.0 Dando 7:200$000 por anno, a Pre 
feitura pagaria um predio de 432:000$ 
em 432. 000. OUO + 7. 200. 000 = 6 antJos. 

1 
l. 600 . OOO _ 100 X 1. 600. 000 _ O,lS ¼ 

1. a. resposta : 120$000·. 852. 500.000 
2.ª « : 6 annos. 

-
1 

Sebastiana M. de Figueiredo 

• 

• 
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